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Característica:

Jªwª—*º*?
OBS: descrever, sucintamente, o suporte (papel, metal, filme, fita magnética, etc.) e o tipo (mapa

planta, jornal, cópia de jornal, ete .). Ex: mapa de grande dimensão em papel.
 
 Conteúdo: PDuo9s dae Bebete a

á l.É m ea
a JAQe 6 tt e- a 3 1

- Lolo Gou vurçge 79469

OBS: indicar o teor do documento. Ex: manchete da notícia ou título da obra (livro, LP, cartaz
ncadermado).   
 
 Localização:

3 A

OBS: número da caixa onde está arquivado o documento especial e/ou a remissiva.  
 

Qualquer detalhe relevante relacionado à caixa

 

 Obs:

s # d 2 AR |
nu! |
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LEI No. G0, de 31 de dezembro de 1963.

Estima a receita e fixa a despesa da

Prefeitura Municipal de Campina Grande para

% exercício de 1964.

   

   

     

- O PREFEITO MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE, faço sa-
ber que a Câmara Municipal decreta e eu sanciono a seguinte

L ET:

Art. 1.o - Fica aprovado o orçamento geral do Município de
Campina Grande, para o exercício de 1964, discriminados pelos ane-

xos integrantes da presente Lei que estima a receita em Cr$ . .
1.218.800,00 (HUM BILHÃO, DUZENTOS E DEZOITO MILHÓES E
OITOCENTOS MIL CRUZEIROS) e fixaa despesa em Cr$ . . . . . !

1.647.303.000,00 (HUM BILHÃO, SEISCENTOS E QUARENTA E SETE
MILHOES, TREZENTOS E TRÉS MIL CRUZEIROS).

Art. 2.o - Será a receita realizada mediante arrecadação
dos tributos, suprimentos de fundos e outras fontes de rendas na
forma da legislação em vigor e das tabelas integrantes da presente *
Lei e das especificações do anexo I e respectivos sub-anexos, de
acôrdo com o seguinte desdobramento :

     

      

  

  

 

     

   

   

   

RECEITAS. CORRENTES: 

    

     
     

     
      

  

  

    
     

 

  

    

   
  
   

Rendas Tributárias Cr$ 940.000,000
Rendas Patrimoniais 1.800,000
Rendas Industriais 207.900,00

Rendas de Transferências 1
Correntes 45.000,00
Rendas Diversas 21.100z00 Cr$ 1.215.800.000,00

RECEITAS DE CAPITAL: 

  

 

Alienação de Bens Móveis é
e Imóveis 2 3.000,000,00

 

TOTAL DA RECEITA Cr$ __—1.218.800.000_,00
P Déficit 428.503.000,00

TOTAL GERAL Cr$ 1.647.303.000,00

  
Art. 3.o - A despesa será realizada na forma dos. quadros

constantes dos seus anexos e respectivos sub-anexos, conforme a
discriminação seguinte :

 

 



EMMECSOO

nae

aioe-riparooesp

voo N É. Pal.29.2, P/66

tZ 4 2 !

VERBA E CONSIGNAÇÃO:

PODER LEGISLATIVO - PODER EXECUTIVO -

CUSTEIO DE SERVIÇOS Cr$ 44.157.000,00 Cr$ 611.455.000,00 1

Pessoal 42.927.000,00 389.655.000,00

Material de consumo 500.000,00 138.200.000,00

Serviços de terceiros 230.000,00 74.300.000,00

Encargos Diversos 500.000,00 9.300.000,00

TRANSFERENCIAS CORRENTES 465.000,00 45.976.000,00

Auxílios e Subvenções -i- 17.754.000,00

w Inativos e Pensionistas - : 465.000,00 '. 26.472.000,00
j Juros da Dívida Pública . alelo 250.000,00

Contribuições de Previdên- * f 1
w cia Social a 1. " 1.500.000,00

INVESTIMENTOS 1 650.000,00 364.600.000,00

Obras Públicas (. !! ! 22 - 104.500.000,00
Equipamentos e insta- :
lações A - 50.000,00 "_ 73.000.000,00

ª Material Permanente : 6060:;000,00 187.100,000,00

* INVERSOÓES FINANCEIRAS | i- 09 514.000.000,00
Aquisição e desapro- E

à priação de Imóveis «i- 7 20.000.000,00
; Constituição de Fundos
& Rotativos -i- 319.000.000,00

Diversas Inversões Fi-
nanceiras -i- 175.000.000,00

ª TRANSFERÉNCIA DE CAPITAL -i- 66.000.000,06

j Amortização da Dívida
w Pública -i- 60.000.000,00

Transferência p/Ilnvestimen-
tos -i- 6.000.000,00

Art. 4.o -- Fica o Chefe de poder Executivo autorizado a:

I -- efetuar operações de crédito por antecipação da recei- ta
ta até o limite de Cr$ 200.000.000,00 (duzentos milhões de eru-
zeiros) ;

II -- abrir créditos suplementares até 10% (dez por cento)
das dotações referentes às despesas fixas constantes do presente
orçamento, a partir de 1 de julho de 1964;

 
 



 

UB --

 

III -- efetuar transferências de dotações entre sub-consig-

nações da mesma consignação e entre consignações da mesma verba,

na forma da discriminação do artigo terceiro desta Lei;

IV -- aprovar, por Decreto, o orçamento analítico de cada Se-

cretaria, da Superintendência e Urbamsmo (SURBAN), da Materni-
dade “Elpídlo de Almeida", do Hospital do Pronto Socorro e respec-
tivos Departamentos e Serv1ços

Art. 5.o -- A execução da despesa variável ficará na depen-
dência do comportamento efetivo da receita, ficando o Chefe do Poder
Executivo autorizado a aprovar, por Decrºto plano 'de contenção
das despesas orçamentárias que não sejam fixas até 50% (cinquenta
por cento) das dotações respectivas incluidas na presente Lei.

PARÁGRAFO ÚNICO -- Fica entendido que, se no decurso
do exercício, a arrecadação superar a receita prevista, poderão ir
sendo liberadas por Decreto do Executivo, proporcionalmente, as
dotações integrantes do plano de contenção.

Art. 6.o -- Os Órgãos de Pessoal, Material, Orçamento e Obras
da Prefeitura, sempre que necessário, movimentarão as dotações pró-
prias, respectivamente de pessoal, material, encargos diversos, obras
e equipamentos e instalações, dlscrlmlnadas nos quadros por unldades
administrativas.

Art. 7.o -- Revogadas as disposições em contrário, esta lei
entrará em vigor a partir de 1.o de janeiro de 1964.

Prefeitura Municipal de Campina Grande, em 31 de dezem-

bro de 1963.

NEWTON RIQUE

Prefeito
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3.1.0.0 - PESSOAL

NF és

PODER LEGISLATIVO

DESPESAS CORRENTES

3.0.0.0 - CUSTEIO DE SERVIÇOS

 

 

 

CÓDIGO DiSCRIMINAÇÃO Da DESPESA FIXA VARIÁVEL TOTAL

3.1.1.1 - Parte fixa 5.400.000,

3.1.1.2 - Parte variável 15.000.000,

3.1.2.0 - Representações 12.600.000, 33.000.000,

SECRETARIA DA CAMARA

3.1.3.0 Vencimentos 7.788.000,

3.1.6.0 Salário Familia 300.000,

3.1.9.0 Gratificação por serviços ex-

traordinários 800.000,

3.1.11.2- Salários de Contratados 360.000,

3.112.0-13,o MES DE SALÁRIO 679.000, 9.927.000,

3.2.0.0 - MATERIAL DE

CONSUMO

3.2.1.0 Artigos de expediente e im-

pressos 270.000,

3.2.2.0 Artigos para limpesa e desin-

fecção 80.000,

3.2.3.0 Fardamentos e uniformes pa-

ra contínuos 150.000, 500.000,

3.3.0.0 - SERVIÇOS DE

TERCEIROS

3.3.1.0 - Correspondência postal, tele-

gráfica e telefônica 80.000,

3.3.2.0 - Passagens e Transportes 50.000,

3.3.3.0 - Consêrtos e conservação de

imóveis 50.000,

3.3.5.0 - Encadernações, publicações

e recortes 50.000, 230.000,

3.4.0.0 - Encargos Diversos

3.4.1.0 - Recepções e homenagens
oficiais 140.000,

3.4.2.0 - Assinaturas de periódicos 40.000,
3.4.8.0 - Despesas Eventuais 50.000,
3.4.9.0 - Despesas miúdas de pronto

pagamento 150.000,

|
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pisGRriMinAÇÃO pa DESPESA Fixa
 
3.4.10.0- Serviços Juficiários

4.0.0.0 - TRANSFER EN
CIAS CORRENTES
4.3.0.0 - INATIVOS E PEN-SIONISTAS

4.3.1.0 - Inativos
4.3.2.0 - Pensionistas

DESPESAS DE CAPITAL
5.0.0.0 - INVESTIMENTOS
5.3.0.0 - MATERIAL PER-MANENTE

5.3.1.0 - Livros e revistas técnicos
5.3.2.0 - Mobiliário de madeira e aço

Total

_-"

VARIÁVEL TOTAL

120.000, 500.000,

105.000,
360.000, 465.000,

50.000,
600.000, 650.000?

Cr$ 45.272.000,
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GOVÉRNO MUNICIPAL

GABINETE DO PREFEITO

DESPESAS CORRENTES

i 3.0.0.0 -- CUSTEIO DE SERVIÇOS 3

1
« e

3.1.0.0 -- PESSOAL

381.1.o - Subsídios 1.800.006

8.1.2.0 - Representação 2.400.00€'

831.3.0 - Vencimentos 5.545,22

8.1.5.0 - Gratificação adcional p/

tempo de serviço 93.080,

3.1.6.0 - Salário familia 351.000,

3.1.7.0 - Diárias e ajuda de custo 1.000.000,

3.1.9.0 - Gratificação por serviços

extraordinários 200.000,

3.1.11.1 - Salários de Mensalistas 1.665.600,

3.1.11.2 -- Salários de contratados 4.894.220, 17.949.120,

3.2.0.0 - MATERIAL DE

CONSUMO

3210 - Artigos de expediente e

impressos 1.500.000,

3.2.3.0 - Fardamentos, uniformes e

equipamentos 300.000,

3.2.6.0 - Gêneros de alimentação 500.000, 2.300.000,

3.3.0.0 SERVIÇOS DE TER-

CEIROS

3.3.1.0 - Correspondência postal,

telegráfica, telefôncia 200.000,

3.3.2.0 - Passagens e Transportes 1.000.000,

3.3.4.0 - Consêrtos e conservação

de móveis 200.000,

3.3.5.0 - Encadernações e publica-

ções oficiais 1.000.000,

3.3.6.0 - Hospedagens 2.500.000, 4.900.000,

3.4.0.0 - ENCARGOS DI- S

VERSOS

3.4.1.0 - Recepções e homenagens E

oficiais 2.000.000,

3.4.2.0 - Assinaturas de periódicos 100.000,

3.4.9.0 - Despesas Eventuais 100.000, 2.200.000,
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CÓDIGO DISCRIMINAÇÃO DA DESPESA VARIÁVEL TOTRL
 

DESPESAS DE CAPITAL

5.0.0.0 - INVESTIMENTOS

5.3.0.0 - MAT E RIA L

PERMANENTE

5.3.1.0 - Livros, revistas técnicas 100.000,

5.3.2.0 - Mobiliário de madeira e aço 200.000,

5.3.6.0 - Utensilios de escritório 100.000,

5.3.16.0 - Material de telefonia, foto-

grafia e rádio 1.300.000, 1.700.000,

ASSESSORIA SINDICAL

3.0.0.0 - CUSTEIO DE SERVIÇOS

3.1.0.0 - PESSOAL

3.1.3.0 - Vencimentos 540.000,

29.589.120,

ASSESSORIA DE ORGANIZA-

CÃO E ORÇAMENTO

3.0.0.0 -- CUSTEIO DE SERVIÇOS

3.1.0.0 - PESSOAL

3.1.3.0 - Vencimentos 900.000,

Total 30.489,120,

SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO

DESPESAS CORRENTES

8.0.0.0 - CUSTEIO DE SERVIÇOS

3.1.0.0 - PESSOAL

Cargos em Com. e Funções Gratificadas 35.537.000,

3.1.3.0 - Vencimentos 5.545.800,

3.1.5.0 - Gratificação adcional por

tempo de Serviço 385.000,

3.1.6.0 - Salário Família 384.000,

3.1.7.0 - Diárias e ajuda de custo 500.000,

3.1.9.0 - Gratificação por serviços

extraordinários 93.600,

3.1.11.1 - Salários de Mensalistas 665.600,

3.1.12.1 - Salários de Contratados 83.300,

3.1.13.1 - Salários de Diaristas 200.000, 7.857.300,
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DISCRIKINEÇÃO DA DESPESA VARIÁVEL

 

3.2.0.0 - MATERIAL DE CONSUMO

Artigos de expediente e
impressos 2.300.000,
Artigos p/ limpesa e de-
sinfecção

550.000,
Fardamentos e uniformes 200.000, 3.050.000,

3.3.0.0 - SERVIÇOS DE TERCEIROS

Concêrtos, conservação de
imóveis e equipamentos 5.000.000,
Concêrtos e conservação
de móveis 100.000,
Fretes e Carretos 400.000,

3.4.0.0 - ENCARGOS DIVERSOS

Eventuais

4.0.0.0 -- TRANSFERENCIAS
CORRENTES

4.5.0.0 - CONT. DE PREVIDENCIA
SOCIAL

Previdência Social

DESPESAS DE CAPITAL

5.0.0.0 - INVESTIMENTOS

5.3.0.0 - MAT E RIA L
PERMANENTE

Lívroç e revistas técnicas 100.000,Mob111_a;'10 de madeira e aço 200.000,Utensilios de escritório 50.000, 350.000,“
_—

Total
53.824.300,
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SECRETARIA DO GOVÉRNO

CÓDICO DISCRIMINAÇÃO DA DESPESA VARIÁVEL TOTAL

3.0.0.0 - CUSTEIO DE SERVIÇOS

3.1.0.0 - PESSOAL

DESPESAS CORRENTES

3.1.3.0 Vencimentos 1.050.000,

3.2.0.0 - MATERIAL DE CONSUMO

3.2.1.0 Artigos de expediente 1.000.000,

3.3.0.0 - SERVIÇOS DE TERCEIROS

3.3.1.0 Correspondência postal, telegráfica

e telefônica 100.000

DESPESAS DE CAPITAL

5.0.0.0 - INVESTIMENTOS

5.3.0.0 - MATERIAL PERMANENTE

5.3.1.0 Livros e revistas técnicas 100.000,

5.3.2.0 Mobiliário de madeira e aço 200.000,

5.3.6.0 Utensilios de escritório 50.000, 350.000,

Total 2.500.000,

PROCURADORIA GERAL

DESPESAS CORRENTES

3.0.0.0 -- CUSTEIO DE SERVIÇOS

3.1.0.0 -- PESSOAL

3.1.3.0 Vencimentos 780.000,

3.2.0.0 - MATERIAL DE CONSUMO

3.2.1.0 Artigos de expediente e

impressos 300.000,

3.2.3.0 Fardamentos e uniformes 100.000z 400.000,
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CÓDIGO DISCRIMINAÇÃO DA DESPESA VARIÁVEL TOTAL

 

3.3.0.0 - SERVIÇOS DE TERCEIROS

3.3.4.0 - Consêrtos e conservação de móveis © 50.000, !

DESPESAS DE CAPITAL
 

5.0.0.0 - INVESTIMENTOS

5.3.0.0 - MATERIAL PERMANENTE

5.3.2.0 - Mobiliário de madeira e aço 100.000,

Total 1.330.000,
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SECRETARIA DA FAZENDA

 

 
CÓDICO DISCRIMINAÇÃO DA DESPESA VARIÁVEL TOTAL

DESPESAS CORRENTES

3.0.0.0 - CUSTEIO DE SERVIÇOS

' 8.1.0.0 - PESSOAL É

3.1.3.0 Vencimentos 23.562.000,

8.1.5.0 - Gratificação adecional por

tempo de Serviço 1.397.300,

3.1.6.0 - Salário Família 1.752.000,

3.1.7.0 - Diárias e ajuda de custo 500.000,

3.1.9.0 Gratificação por serviços

extraordinários 1.000.000,

3.1.11.1 - Salários de Mensalistas 5.300.000,

3.1.11.2 - Salários de Contratados "

"

4.852.700,

3.1.10.0 - Diferença de caixa 36.000, ;

3.1.12.0 - Percentagens 33.600.000, 72.000.000,

3.2.0.0 - MATERIAL DE CONSUMO

3.2.1.0 - . Artigos de expediente

e impressos 3.000.000,

3.2.3.0 - Fardamentos e uniformes 200.000, 3.200.000,

3.3.0.0 - SERVIÇOS DE TERCEIROS

2.9.4.0 - Consêrtos e conservação

de móveis É 200.000,

3.3.7.0 - Aluguel e arrendamentos 100.000,

3.3.9.0 - Serviços Técnicos

Especializados 10.000.000,

3.3.10.0 - Contribuição dos Munici-

pios (4%) 33.600.000, 43.900.000,

8.4.0.0 - ENCARGOS DIVERSOS

3.4.8.0 -- Eventuais 30.000,

4.0.0.0 - TRANSFERENCIAS CORRENTES

4.3.0.0 - INATIVOS E PENSIONISTAS

4.3.1.0 - Inativos 23.472.000,

4.3.2.0 - Pensionistas 3.000.000,

4.0.0.0 - JUROS

4.4.1.0 - Juros da Dívida Pública 26.722.000,250.000,
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CÓDICO DISCRIMINEÇÃO DÁ DESPESA ©! variável TOTAL
 

DESPESAS DE CAPITAL

5.0.0.0 - INVESTIMENTOS

5.2.0.0 - EQUIPAMENTOS E

INSTALAÇÓOES

5.2.3.0 - Equipamentos técnicos : 20.000.000,

5.3.0.0 - MATERIAL PERMANENTE

5.3.1.0 Livros, revistas técnicas 100.000,

5.3.2.0 Mobiliário de madeira e aço 160.000,

5.3.6.0 Utensilios de escritório 50.000, 250.000,
R

7.0.0.0 -TRANSFERENCIA DE

CAPITAL

7.1.0.0 - AMORTIZAÇÃO: DA

DÍVIDA PÚBLICA

7.1.1.0 - Dívida Fundada Interna : 60.000.000,

Total  226:.102:000,



 -
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SECRETARIADE EDUCAÇÃO ECULTURA

 

 

CÓDIGO DISCRIMINAÇÃO DA DESPESA VARIÁVEL TOTAL

DESPESAS CORRENTES

3.0.0.0 - CUSTEIO DE SERVIÇOS

3.1.0.0 - PESSOAL

3.1.3.0 - Vencimentos 67.800.000,3.1.5.0 - Gratificação adicional P/
tempo de serviço 8.000,

3.1.6.0 - Salário Familia 4.320.000,
3.1.7.0 - Diárias e Ajuda de Custo 500.000,
3.1.9.0 Gratificação por serviços

extraordinários 500.000,
3.1.11.1 - Salários de Mensalistas 650.000,
3.1.11.2 - Salários de Contratados 851.350,
3.1.11.3 - Salários de Diaristas 50,000, 74.679.350,

3.2.0.0 - MATERIAL DE CONSUMO

3.2.1.0 - Artigos de expediente
e impressos 2.500.000,

3.2.2.0 - Artigos para limpesa
e desinfecção 150.000,

3.2.3.0 - Fardamentos, uniformes para
contínuos 200.000,

3.2.7.0 - Merenda Escolar 1.000.000,
3.2.12.0 - Material de transformação . 1.000.000, 4.850.000,

3.3.0.0 - SERVIÇOSDE TERCEIROS

3.3.3.0 - Concêrtos, e conservação
de imóveis 3.000.000,

3.3.4.0 - Concêrtos e conservação
de móveis 500.000,

3.3.7.0 - Aluguel, arrendamentos 600.000, 4.100.000,

3.4.0.0 - ENCARGOS. DIVERSOS

3.4.8.0 - Eventuais 100.000,

4.0.0.0 - TRANSFERENCIAS
CORRENTES

4.1.0.0 - SUBVENÇOES E
AUXILIOS
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CÓDIGO DISCRIMINLÇÃO DA DESPESA VARIÁVEL TOTML

4.1.0.0 Auxilios. 235.200,

4.1.1.2 tanto "-a0.000:
+

4.1.1.3 ôÓlsas de Estudos ! 500.000, 4.735.200,

4.1.2.0 Subvenções:

Instituto N. Senhora Apa- A

recida G 60.000,

Escola Nilo Peçanha 7.200,

Escola Antonio Vicente 3.600,

Escola de Arte de C. Grande

"

60:000,

Escola Técnica Profissionl

Irineu Joffily © 26.000,

Banda de Música de C. Grande 240.000,

Associação Paraibana de

Imprensa 8.000,

Orfanato e Instituto D. Adauto 6.000,

Círculo Operário de C. Grande 36.000,

Escolas Particulares 20.000,

Instituto Jerônimo Gueiros 300.000,

Lar do Garôto Campinense 60.000,

Departamento de Ação

Social 36.000,

Cruzada Rural D. Bôsco de

Combate ao Exodo 36.000,

Associação das Luizas de

Marillac 12.000,

Instituto Pax 24.000,

Colégio Seráfico Sto. Antonio

_

60.000,

Escola Paroquial Sta. Maria 60.000,

Instituto dos Cegos de C.

Grande 60.000,

Auxilio p/criação do Centro

de Artes Domésticas 100.000,

Escola Santa Rita de Cássia 24.000,

Instituto Pio XII 60.000,

Associação Cultural Franco

Brasileira 30.000,

Associação Pró Arte 240.000,

Org. Faculdade de Arquite-

tura e Belas Artes 500.000, [

Premio Dobrado do Cente-

nário 50.000,

Dia da Cidade 50.000, f

Sindicato das Lustradores 72.000,

Escola Curso Técnico de

Datilografia 24.000 2.274.800,
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DISCRIMINAÇÃODADESPESA : VARIÁVEL
 

5.1.5.0

5.2.4.0

5.3.1.0

5.3.2.0

5.3.3.0

'5.3.11.0

5.3.15.0

5.3.16.0

6.3.3.0

|
1
9
4

|

AUXILIOS: : so

Liga dos Desportos
Campinenses - 7.200,
Faculdade..de,Filosofia 180.000,
Aéro Clube 'de "C. Grande 26.000, ,

Total 235.200,

5.0.0:;0 - INVESTIMENTOS

5.1.0.0 - OBRAS PÚBLICAS

Inicio, prosseguimento e con-
conclusão de obras iniciadas:

a) TeatroMunicipal 30,000.000,
b) GruposEscolares : 22:000.000,
c) Parques Infantis 3.000:000,

5.2.0:0 ---EBQUIPAMENTOS E
INSTALAÇOES

Equipamentos e instrumentos
escolares:

Ginásio Muniénpal 5.000.000,
Colégio, Comercial 3.000.000,
GruposEscolares 2.000.000,

53..0:10 - MATERIAL PERMANENTE

Livros, revistas técnicas '200:000,

Mobiliário. .de..madeira e aço .200.000,
Instrumento de Música 1.000.000,
Material:de-ensino e artístico 1.000.000,
Material e utensilios de
copa,: cozinha 100:000,
Material de telefonia, foto-
grafia,"cinematografia e rádio 700:000,

DBSPESAS DE CAPITAL

 

-Coperativas-Eseolares 12:000, --

55.000.000,

10.000.000,

3.200.000,

6:0:0.0 - INVERSOÓES FINANCEIRAS

- CONST.;DE;FUNDOS
* __ROTATIVOS

Fundos déAtividadesTeatrais

Total

6.000.000,

164.939,350,
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SECRETARIA DE SAÚDE

 

 
CÓDIGO DISCRIMINAÇÃO DA DESPESA VARIÁVEL TOTAL

DESPESAS CORRENTES

3.0.0.0 - CUSTEIO DE SERVIÇOS

3.1.0.0 - PESSOAL

3.1.3.0 - Vencimentos 33.528.300,

3.1.5.0 - Gratificação adicional p/
tempo de serviço 764.400,

3.1.6.0 - Salário Familia 3.029.000,
3.1.7.0 - Diárias e Ajuda de Custo 500.000,
3.1.9.0 - Gratificação por serviços "__ "*

extraordinários : 500.000,
3.1.11.1 - Salário de Mensalistas 3.848.000,

3.1.11.2 - Salário de Contratados - 4.711.200,
3.1.11.3 - Salário de Diaristas 9.4078.20, 56.288.220,

3.2.0.0 - MATERIAL DE CONSUMO

3.2.1.0 - Artigos de expediente 5a
e impressos .. 1.200.000,

3.2.2.0 - Artigos para limpesa
e desinfecção: 600.000,

3.2.3.0 - Fardamentos e uniformes 300.000, '
3.2.4.0 - Materias primas 4.000.000,
3.2.6.0 - Gêneros de alimentação 24.500.000,
3.2.9.0 - Produtos químicos e me-

dicamentos - 25.000.000,
3.2.10.0o - Artigos de cirurgia 6.000.000, F
3.2.12.0 - Material de transformação 1.000.000, 62.600.000,

3.3.0.0 - SERVIÇOS DE TERCEIROS .

3.8.2.0 - Passagens e Transportes 100.000, S
3.3.3.0 - Concêrtos, e conservação

de imóveis 4.000.000,
3.3.4.0 - Concêrtos e conservação

de móveis 600.000,
3.3.7.0 - Aluguel, arrendamentos 300.000: 5.000.000,

8.4.0.0 - ENCARGOS DIVERSOS

4.3.8.0 - Eventuais 100.000,

*



 

 

 

DISCRIMINAÇÃO DA DESPESA VARIÁVEL TOTAL

4.0.0.0 - TRANSFERENCIAS

CORRENTES

4.1.0.0 - SUBVENÇÓOES E

AUXILIOS

Auxilioszq "

Hospital Pedro I 1.000.000,

Subvenções :
. Hospital Pedro I 360.000,

Serv. Saúde Cruz Branca
e Amarela L 100.000.

Casa da Criança "João Moura" 60.000,

 Pôsto de Puericultura 72.000, 1.592.000,

DESPESAS DE CAPITAL

5.0.0.0 - INVESTIMENTOS

5.1.0.0 - OBRAS PÚBLICAS

5.1.5.0 - Inicio, prosseguimento e con-

2 clusão de obras iniciadas :
Hospital Infantil 20.000.000,

5.2.0.0 - EQUIPAMENTOS E
INSTALAÇÓES

5.2.5.0 -- Equipamentos e instrumentos'
hospitalares . , 26.000.000,

5.3.0.0 - MATERIAL PERMANENTE

5.3.5.0 - Veículos em geral 5.000.000,

5.3.1.0 -. Livros e revistas técnicas 100.000,

5.3.2.0 - Mobiliário de madeira e aço .. 200.000,

5.3.15.0 - Material e utensilios de copa,

cosinha, refeitório, dormitó-

rio e enfermaria p 400.000, 5.700.000,

Total 177.280.220,
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SECRETARIA DO TRABALHOE.SERVIÇO SOCIAL

 

 
CÓDICO DISCRIMINAÇÃO DA-DESPESA VARIÁVEL TOTAL

DESPESAS; CORRENTES

3.0.0.0 - CUSTEIO DE SERVIÇOS

3.1.0.0 - PESSOAL

3.1.3.0 - Vencimentos 3.805.500,
3.1.5.0 Gratificação adcional por

tempo de Serviço 64.312,
3.1.6.0 - Salário. Família 200.000,
3.1.7.0 - Diárias. e ajuda de custo 500.000,
3.1.9.0 - serviços

extraordinários 900.000,
3.1.11.1 - Salários de Mensalistas 1.818.100,
3.1.11.2 - Salários de Contratados ' 1.653.600,
3.1.11.3 - Salários de Diaristas 1.500.240, 11.441.752,

3.2.0.0 - MATERIAL. DE CONSUMO

3.2.1:0 '- Artigos de expediente
e impressos 1.200.000,

3.2.2.0 - Artigos para limpesae de-
sinfecção 100.000,

3.2.3.0 - Fardamentos e uniformes 200.000, 1.500.000,

3.3.0.0 - SERVIÇOS DE TERCEIROS

3.3.3.0 - Consêrtos e conservação
de imóveis 1.000.000,

3.3.4.0 - Consêrtose conservação
de móveis 109.000,

3.3.2.0 -- Passagens e Transportes 200.000, ' 1.300.000,

3.4.0.0 - ENCARGOS DIVERSOS

3.4.3.0 - Prêmios e Diplomas (Es-
tímulo ao Artesaname) 500.000,

3.4.4.0 - Serviço Funerário 1.000.000,
3.4.5.0 - Consêrtos de Casebres 3.000.000,
3.4.6.0 - Combate à Medicancia 1.200.000,
3.4.7.0 - Serviço de Capacitação

Profissional 1.000.000,
3.4.8.0 - Eventuais 30.000, 6.730.000,
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CÓDIGO DISCRIMINAÇÃO DA DESPESA VARIÁVEL

4.0.0.0

"

TRANSFERENCIAS CORRENTES

4.1.0.0

_

AUXILIOS E SUBVENÇOES

4.1.2.0 - Subvenções:

Asilo Deus e Caridade 300.000,

4.1.1.0 --
 

4

5.1.5.0 -

Casa de Caridade de C.

Grande 24.000,

Departamento Assistência

Social da Mocidade Pres-

biteriana 120.000,

Sociedade Beneficente "Lar

de Maria" 48,000,

Instituto São José de João

Pessoa 12,000,

Caixa de Assistência Social

Assembléia de Deus 60.000,

Casa do Menino 120.000,

Sociedade Odontológica 24.000,

Assoc. dos Ex-Combatentes

da Feb 12.000,

Liga Campinense Contra

Tuberculose 60.000,

Casa de Caridade Pe.
Ibiapina 120.000,

Grupo Social Nossa Se-
nhora do Carmo 24.000,

Seminário Diocesano
Cura d'Ars 60.000,

Instituto Campinense de Neu-

rospsiquiatria e Reabilitação

Funcional . 60.000,

Externato São José do Dispen-

sário S. Vicente, de Paula 48:000,

Igreja Evangélica Congre-

gacional 60.000,

Assistência Social (auxilios)

DESPESAS DE CAPITAL

5.0.0.0 - INVESTIMENTOS

5.1.0.0 - OBRAS PÚBLICAS

Inicio de obras, prosseguimento

e conclusão :

 

1.152.000,

8.000.000,
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CÓDIGO DISCRIMINAÇÃO Da DESPESA VARIÁVEL TOTAL

3.3.0.0 - SERVIÇOS DE TERCEIROS

3.3.3.0 - Concêrtos, e conservação
de imóveis 300.000,

3.3.4.0 - Concêrtos e conservação

de móveis 100.000,
3.8.7.0 - Aluguel e arrendamentos 400.000, 800.000,

3.4.0.0 - ENCARGOS DIVERSOS

3.4.8.0 Eventuais
30.000,

DESPESAS DE CAPITAL

5.0.0.0 - INVESTIMENTOS

5.3.0.0 - MATERIAL PERMANENTE

5.3.1.0 - Livros e revistas técnicas 100.000,
5.3.2.0 - Mobiliário de madeira e aço 200.000,
5.3.6.0 - Utensilios de escritório 100.000,
5.3.8.0 - Ferramentàs e utensilios 1.000.000,
5.3.14.0 -- Material elétrico 20.000.000,
9.3.16.0 - Material de telefonia 1.000.000, 22.400.000,

6.0.0.0 - INVERSOÓES FINANCEIRAS

6.4.0.0 - DIVERSAS INVERSÓES

FINANCEIRAS

6.4.4.0 - Aquisição de energia para
revenda Chesf 160.000,000,

6.4.4.1 - Aquisição de imóveis 10.000.000, 170.000.000,

6.3.0.0 - CONST. DE FUNDOS

ROTATIVOS

6.3.1.0 - Fumingra
168.000.000,

Total Cr$ 388.280.350,
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CÓDICO DISCRIMINAÇÃO DA DESPESA VARIÁVEL TOTAL
 

a) Unidades de Serv. Social 8.000.000,

b) Crêches 2.000.000, 10.000.000,

58..0.0 - MATERIAL PERMANENTE

5.3.2.0 - Mobiliário de madeira e aço 100.000,

7.0.0.0 - TRANSFERENCIA DE

CAPITAL

7.2.0.0 -- TRANSFERENCIA PARA

INVESTIMENTOS

7.21.0 - Funcap 6.000.000,

Total 46.223.752,

SECRETARIA DE ECONOMIA

24 DESPESAS CORRENTES

P 3.0.0.0 - CUSTEIO DE SERVIÇOS

3.1.0.0 - PESSOAL

3.1.3.0 - Vencimentos 2 1.438.560,

3.1.5.0 - Gratificaçãoadicional p/

é tempo de serviço 416.040,

3.1.6.0 - Salário Familia 500.000,

3.1.7.0 - Diárias e Ajuda de Custo 100.000,

3.1.9.0 -. Gratificação por serviços

extraordinários 500.000,

3.1.11.o - Salários de Mensalistas 500.000,

3.1.11.2 - Salários de Contratados 500.000,

3.1.11.3 - Salários de Diaristas 1.045.750, 25.000.350,

3.2.0.0 - MATERIAL DE CONSUMO

3.2.1.0 - Artigos de expediente

e impressos 500.000,

3.2.2.0 - Artigos para limpesa

e desinfecção 150.000,

3.2.3.0 - Fardamentos e uniformes 200.000,

3.2.4.0 - Materias primas 1.000.000,

3.2.12.0 - Material de transformação 200.000, 2.050.000,
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SECRETARIA DE AGRICULTURA

'ªºâêhàâamâé
   

 

 

 

CÓDICO DISCRIMINAÇÃO DA DESPESA VERIÁVEL TOTRL

a
DESPESAS CORRENTES

3.0.0.0 -- CUSTEIO DE SERVIÇOS

3.1.5.0 -- PESSOAL

31.30 Vêncimentos 10.500.000,
3.1.5.0 Gratificação adcional por

tempo de Serviço ; 600.00,
3.1.6.0 Salário Família 800.000,
3.1.7.0 Diárias e ajuda de custo 200.000,
3.1.9.0 Gratificação por serviços

extraordinários 600.000,
31.111 Salários de Mensalistas 1.879.000,
31112 Salários de Contratados 1.036.108,
33.11) Salários de Diaristas 10.000.000, 25.075.1 08,

3.2.0.0 - MATERIAL DE CONSUMO
3.2.1.6 Artigos de expediente

e impressos 500.930,
3.2.2.0 Artigos para limpesa e dê-

sinfecção 300.000,
3.2.3.0 Fardamentos e uniformes 100.000,
3.2.4.0 Matérias Primas 2.000.000, f
3.2.8.0 Forragens para animais 201.000, 3.100.000,

3.3.0.0 - SERVIÇOS DE TERCEIROS
3.3.3.0 Consêértos e conservação

de imóveis 1.090.090,
3.3.4.0 Consêrtos e conservação

de móveis 1 51.000,
3.3.7.0 Aluguel e arrendamentos 100.000,
3.3.2.0 Passagens e Transportes 700.000, 1.850.000,

3.4.0.0 - ENCARGOS DIVERSOS
3.4.8.0 Eventuais 50.000, a

DESPESAS DE CAPITAL

5.0.0.0 - INVESTIMENTOS

5.1.0.0 -

:

OBRAS PÚBLICAS

5.1.2.0 Açudagem 5.000.000,
5.1)1.o Poços Tubulares ªõooooo, 8.500.006,
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CÉDICO DISCRIMINAÇÃODABOESPESA VARIÁVEL TOTAL

5.3.0.0 - MATERIAL PERMANEN
TE

5.3.1.0 - Livros e revistas técnicas 50.000,

5.3.2.0 - Mobiliário de madeirae aço 100.000,

5.3.9.0 - Animais 100.000, 250.000,

5.2.0.0 - EQUIPAMEN
TOS

E

INSTALAÇÓ
ES

5.2.1.0 - Máquinas e equipamento
s

(Poços) 7.000.000,

Recuperaçã
o

de tratores  10.000.000,

5.3.8.0- Ferramentas e utensilios 1.000.000, 18.000.000.

6.0.0.0 - INVERSOÓES FINANCEIR
AS

6.4.0.0 - DIVERSAS INVERSOES

FINANCEIR
AS

6.4.1.0 -- Tratores: e implemento
s

para revenda ou doação 3.000.000,

5.4.2.0 - Sementes, mudas, adubos

e inseticidas p/ revenda 1.000.000,

6.4.3.0 - Aquisição dé terreno p/

revenda a agricultores

pobres 10.000.:000,

6.4.5.0 - Acôrdo do Serviço Florestal 1.000.000, 15.000.000,

Total Cr$ 71.825.108
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CÓDICO DISCRIMINAÇÃO DA DESPESA VARIÁVEL TOTAL

DESPESAS CORRENTES

3.0.0.0 - PESSOAL

3.1.3.0 - Vencimentos 23.202.400, V
3.1.6.0 - Salário Familia 4.109.500,
3.1.7.0 - Diárias e Ajuda de Custo 500.000,
3.1.9.0 - Gratificação por serviços

extraordinários 1.000.000,
3.1.11.1 - Salários de Contratados 6.110.000,
3.1.11.2 - Salários de Mensalistas 1.773.200,
3.1.11.3 - Salários de Diaristas 23.5831.440,
3.1.5.0 - Gratificação adicional p/

tempo de serviço 329.680, 60.556.220,

3.2.0.0 - MATERIAL DE CONSUMO

3.2.1.0 - Artigos de expediente
e impressos 1.000.000,

3.2.2.0 - Artigos para limpesa
e desinfecção 150.000,

3.2.3.0 - Fardamentos e uniformes 200.000,
3.2.4.0 - Matérias primas 3.000.000,
3.2.8.0 - Combustíveis e Lubri-

ficantes 50.000.000, 54.350.000,

3.3.0.0 - SERVIÇOS DE TERCEIROS

3.3.2.0 - Passagens e Transportes 1.000.000,
3.3.3.0 - Concêrtos, e conservação

de imóveis 5.700.000,
3.3.4.0 - Concêrtos e conservação

de móveis 100.000, 6.800.000,

3.4.0.0 - ENCARGOS DIVERSOS
&

3.4.8.0 - Eventuais 30.000,

5.0.0.0 - INVESTIMENTOS á

5.1.0.0 - OBRAS PÚBLICAS

5.1.4.0 - Estradas e Caminhos 10.000.000,
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CÓDICO DISCRIMINEÇÃO DA DESPESA VARIÁVEL TOTAL

5.3.0.0 - MATERIAL PERMANENTE

5.3.1.0 - Livros e revistas técnicas 150.000,
5.3.2.0 - Mobiliário de madeira e aço 400.000,
5.3.5.0 - Veículos em geral 150.000.000,
5.3.6.0 - Utensilios de escritório 150.000,
5.3.8.0 - Ferramentas e utensilios 1.000.000,
5.3.7.0 - Matérias primas 1.000.000, 152.700.000,

6.0.0.0 - INVERSÓES FINANCEIRAS

6.1.0.0 - AQUISIÇÃO E DESAPRO-

PRIAÇÃO DE IMOVEIS

6.1.2.0 - Desapropriações 10.000.000,

6.3.0.0 - CONST. DE FUNDOS

RORATIVOS

6.3.1.0 - Pavimentação 40.000.000,
6.3.2.0 - Galerias pluviais 10.000.000,
6.3.3.0 Obras :

Embelezamento do Açude

Novo 30.000.000,
Praça de José Pinheiro 6.000.000,

Aplicações Diversas 58.800.580, 144.800.58n,

Total 439.236.800,
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Coordenação Regional do Arquivo Nacional no DF- COREG

Remissiva de arquivamento de documentos especiais

 
Notação: - a

B& br an, BSB NF. PRo, 19.2, A 91

 OBS: indicar notação completa como está na camisa em que o documento se encontra.   
Ex: BR DF AN,BSB ZD.1A.1,p.1

Dados do documento especial

 
Característica:

Tema!

OBS: descrever, sucintamente, o suporte (papel, metal, filme,fita magnética, etc.) e o tipo (mapa
planta, jornal, cópia de jornal, etc.). Ex: mapa de grande dimensão em papel. 

 
Conteúdo: "Tuga 1fole uromo

Fia Mªrmº) vºn/9,319». 15

lj f ": a P ao ªbr—«rio» wl/ fem ?a), / Ema a P ;
av ool3 & -

OBS: indicar o teor do domª: manchete da notícia ou título da obra (livro, LP, cartaz!
Encadernado). 

 

Localização:

49

  OBS: número da caixa onde está arquivado o documento especial e/ou a remissiva. 

Qualquer detalhe relevante relacionado à caixa

 

Obs:

   

14/8/2013



 

Coordenação Regional do Arquivo Nacional no DF- COREG

Remissiva de arquivamento de documentos especiais

 
Notação:

gave aw, No .PRo. Pai.z2a. 2, P q 2

 OBS: indicar notação completa como está na camisa em que o documento se ericontra.   
Ex: BR DF AN,BSB ZD.1A.1,p.1

Dados do documento especial

 
Característica:

Tomal

OBS: descrever, sucintamente, o suporte (papel, metal, filme,fita magnética, etc.) e o tipo (mapa
planta, jornal, cópia de jornal, etc.). Ex: mapa de grande dimensão em papel.
 

 
Conteúdo: (,(/Ugº. 19 ou meugo dua ra63

eºk—Jºªº» 6019540»,st Oº'/b %d Wº: ”+“,

dg www»?

OBS: indicar o teor do documento. Ex: manchete da notícia ou título da obra (livro, LP, cartaz
ncadernado).
 

 
Localização:

24

OBS: número da caixa onde está arquivado o documento especial e/ou a remissiva.   

Qualquer detalhe relevante relacionado à caixa

 
Obs:

ja poms

  

Remissiva - documentos especiais 2013.2

 

 



 

     

Coordenação Regional do Arquivo Nacional no DF- COREG

Remissiva de arquivamento de documentos especiais

 
Notação: 5a

B&DFAN,BoR NF, 2a. 2,0 a 3

OBS: indicar notação completa como está na camisa em que o documento se encontra. 
  

Ex: BR DF AN,BSB ZD.1A.1,0.1

Dados do documento especial

 
Característica:

OBS: descrever, sucintamente, o suporte (Papel, metal, filme, fita magnética, etc.) e o tipo (mapalanta, jornal, cópia de jornal, etc.). Ex: mapa de grande dimensão em papel. 

 
Conteúdo: Dhw9 oi R9/na

Qm pma ! 18 du Mo

oa (At oy

OBS: indicar o teor do documento. Ex: manchete da notícia ou título da obra (livro, LP, cartaz
Encadernado).
 

 
Localização:

29

  
OBS: número da caixa onde está arquivado o documento especial e/ou a remissiva. 

Qualquer detalhe relevante relacionado à caixa

 
Obs:

WWe ALPM

   

 

14/8/2013



  

Coordenação Regional do Arquivo Nacional no DF- COREG

Remissiva de arquivamento de documentos especiais

 
Notação:

BROF an, n €. PRo-PAI. 29.4, P A4

 OBS: indicar notação completa como está na camisa em que o documento se encontra.
Ex: BR DF AN,BSB ZD.1A.1,0.1

Dados do documento especial

 

 

Característica:

Ja,ol

OBS: descrever, sucintamente, o suporte (papel, metal, filme,fita magnética, etc.) e o tipo (mapalanta, jornal, cópia de jornal, etc.). Ex: mapa de grande dimensão em papel. 

 
Conteúdo: do a

Turço (é ou uuuurs ot IQ9G 1
LJ

o €waoem de Panema
OBS: indicar o teor do documento. Ex: manchete da notícia ou título da obra (livro, LP, cartazEncadernado). 
 Localização:

29
 

 

 

 OBS: número da caixa onde está arquivado o documento especial e/ou a remissiva. 

Qualquer detalhe relevante relacionado à caixa
 Obs:

UA iii/MQ» MÃO!

   

 

14/8/2013



Coordenação Regional do Arquivo Nacional no DF- COREG

Remissiva de arquivamento de documentos especiais

 
Notação: 7

Ba br aun,6s8 No. PRO- PAL. 29 , 2 , P, 45a load

OBS: indicar notação completa como está na camisa em que o documento se encontra.
Ex: BR DF AN,BSB ZD.1A.1,p.1

   

Dados do documento especial

 
Característica:

JWO!

OBS: descrever, sucintamente, o suporte (papel, metal, filme,fita magnética, etc.) e o tipo (mapa
planta, jornal, cópia de jornal, etc.). Ex: mapa de grande dimensão em papel.

Conteúdo: 3,5,u'9 O

Comífma - (guurta. 12 oa moço 1 96!)

 
 

OBS: indicar o teor do documento. Ex: manchete da notícia ou título da obra (livro, LP, cartaz
Encadernado). 
 
Localização:

49

OBS: número da caixa onde está arquivado o documento especial e/ou a remissiva.   

Qualquer detalhe relevante relacionado à caixa

 
Obs:

   

14/8/2013

 



Coordenação Regional do Arquivo Nacional no DF- COREG

Remissiva de arquivamento de documentos especiais

 
Notação: 7

Ba br aun,6s8 No. PRO- PAL. 29 , 2 , P, 45a load

OBS: indicar notação completa como está na camisa em que o documento se encontra.
Ex: BR DF AN,BSB ZD.1A.1,p.1

   

Dados do documento especial

 
Característica:

JWO!

OBS: descrever, sucintamente, o suporte (papel, metal, filme,fita magnética, etc.) e o tipo (mapa
planta, jornal, cópia de jornal, etc.). Ex: mapa de grande dimensão em papel.

Conteúdo: 3,5,u'9 O

Comífma - (guurta. 12 oa moço 1 96!)

 
 

OBS: indicar o teor do documento. Ex: manchete da notícia ou título da obra (livro, LP, cartaz
Encadernado). 
 
Localização:

49

OBS: número da caixa onde está arquivado o documento especial e/ou a remissiva.   

Qualquer detalhe relevante relacionado à caixa

 
Obs:

   

14/8/2013

 



Coordenação Regional do Arquivo Nacional no DF- COREG

Remissiva de arquivamento de documentos especiais

 
Notação: 7

Ba br aun,6s8 No. PRO- PAL. 29 , 2 , P, 45a load

OBS: indicar notação completa como está na camisa em que o documento se encontra.
Ex: BR DF AN,BSB ZD.1A.1,p.1

   

Dados do documento especial

 
Característica:

JWO!

OBS: descrever, sucintamente, o suporte (papel, metal, filme,fita magnética, etc.) e o tipo (mapa
planta, jornal, cópia de jornal, etc.). Ex: mapa de grande dimensão em papel.

Conteúdo: 3,5,u'9 O

Comífma - (guurta. 12 oa moço 1 96!)

 
 

OBS: indicar o teor do documento. Ex: manchete da notícia ou título da obra (livro, LP, cartaz
Encadernado). 
 
Localização:

49

OBS: número da caixa onde está arquivado o documento especial e/ou a remissiva.   

Qualquer detalhe relevante relacionado à caixa

 
Obs:

   

14/8/2013

 



Coordenação Regional do Arquivo Nacional no DF- COREG

Remissiva de arquivamento de documentos especiais

 
Notação: 7

Ba br aun,6s8 No. PRO- PAL. 29 , 2 , P, 45a load

OBS: indicar notação completa como está na camisa em que o documento se encontra.
Ex: BR DF AN,BSB ZD.1A.1,p.1

   

Dados do documento especial

 
Característica:

JWO!

OBS: descrever, sucintamente, o suporte (papel, metal, filme,fita magnética, etc.) e o tipo (mapa
planta, jornal, cópia de jornal, etc.). Ex: mapa de grande dimensão em papel.

Conteúdo: 3,5,u'9 O

Comífma - (guurta. 12 oa moço 1 96!)

 
 

OBS: indicar o teor do documento. Ex: manchete da notícia ou título da obra (livro, LP, cartaz
Encadernado). 
 
Localização:

49

OBS: número da caixa onde está arquivado o documento especial e/ou a remissiva.   

Qualquer detalhe relevante relacionado à caixa

 
Obs:

   

14/8/2013

 



Coordenação Regional do Arquivo Nacional no DF- COREG

Remissiva de arquivamento de documentos especiais

 
Notação: 7

Ba br aun,6s8 No. PRO- PAL. 29 , 2 , P, 45a load

OBS: indicar notação completa como está na camisa em que o documento se encontra.
Ex: BR DF AN,BSB ZD.1A.1,p.1

   

Dados do documento especial

 
Característica:

JWO!

OBS: descrever, sucintamente, o suporte (papel, metal, filme,fita magnética, etc.) e o tipo (mapa
planta, jornal, cópia de jornal, etc.). Ex: mapa de grande dimensão em papel.

Conteúdo: 3,5,u'9 O

Comífma - (guurta. 12 oa moço 1 96!)

 
 

OBS: indicar o teor do documento. Ex: manchete da notícia ou título da obra (livro, LP, cartaz
Encadernado). 
 
Localização:

49

OBS: número da caixa onde está arquivado o documento especial e/ou a remissiva.   

Qualquer detalhe relevante relacionado à caixa

 
Obs:

   

14/8/2013

 



Coordenação Regional do Arquivo Nacional no DF- COREG

Remissiva de arquivamento de documentos especiais

 
Notação: 7

Ba br aun,6s8 No. PRO- PAL. 29 , 2 , P, 45a load

OBS: indicar notação completa como está na camisa em que o documento se encontra.
Ex: BR DF AN,BSB ZD.1A.1,p.1

   

Dados do documento especial

 
Característica:

JWO!

OBS: descrever, sucintamente, o suporte (papel, metal, filme,fita magnética, etc.) e o tipo (mapa
planta, jornal, cópia de jornal, etc.). Ex: mapa de grande dimensão em papel.

Conteúdo: 3,5,u'9 O

Comífma - (guurta. 12 oa moço 1 96!)

 
 

OBS: indicar o teor do documento. Ex: manchete da notícia ou título da obra (livro, LP, cartaz
Encadernado). 
 
Localização:

49

OBS: número da caixa onde está arquivado o documento especial e/ou a remissiva.   

Qualquer detalhe relevante relacionado à caixa

 
Obs:

   

14/8/2013

 



Coordenação Regional do Arquivo Nacional no DF- COREG

Remissiva de arquivamento de documentos especiais

 
Notação: 7

Ba br aun,6s8 No. PRO- PAL. 29 , 2 , P, 45a load

OBS: indicar notação completa como está na camisa em que o documento se encontra.
Ex: BR DF AN,BSB ZD.1A.1,p.1

   

Dados do documento especial

 
Característica:

JWO!

OBS: descrever, sucintamente, o suporte (papel, metal, filme,fita magnética, etc.) e o tipo (mapa
planta, jornal, cópia de jornal, etc.). Ex: mapa de grande dimensão em papel.

Conteúdo: 3,5,u'9 O
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EXTRATO DE FRONTUERIO

de

- Aivogado;

banqueiro;

negociante;

- Prefeito de GLMPINA GRLNDE(PB)

(PTB)

I

 

- Em 1962, Quando da visita do Sr. IEONEL BRIZOLA a CLM

PIN& GRLNDE (PB), hospedou-o e ofereceu-lhe um banduete, (Ministêé -

rio da Viação e Obras rúblicas).

- Em março de 1963, era elemento de confiança da admi -

nistração JOÃO GOULLRT; foi nomeado e empossado diretor do BNDE em

18 de março de 1963, Deixou Esse cargo para empossar-se como Pre-

feito de CA&MPIN/L GRANDE (PB), Lntes e durante êsse período vanglo-.

riava—se de ser amigo pessoal dos Snrs, JoÃo GOULnRT e IBONEL BRL

GOLA, (Ministério da Visção e Obras rúblicas).

- Em 1963, eleito Prefeito de CAMPINA GMNDE (PB) trans-
formou a Frefceitura em célula esquerdista, criando novos cargos, co-
mo o de assessor sindical para o qual foi nomeado o líder comunista
do município o Sr. M.NGQBEIRL, após a recusa do Sr, OLIVEIRL, gn -
vidado para o cargo, (Ministério da Viação e Obras Públicas);

- Na ata de reunião do Comitê estadual do PCB, realizada

em 1; e 15 de setembro de 1963, consta ter sido apoiado pelo parti-

do nas eleições para Prefeito., (Enc, de IPM na Paraíba),

- Em dezembro de 1963, "é uma das pessoas dê maior pres-

tígio no momento, junto ao Presidenhte JOZO GOULART, Fala-se na es-

colha de seu nome para um Ministério, tão logp seja feita a reforma

ministerial", (Revista a O Cruzeiro" de 7.1?.l965);

3R G.a - : o
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Em fevereiro de 196;, quando no Rio de Janei-

ro, convidou o Sr, JOZO GOULLRT para visitar CAMPINL GRANDE , onde/

o esperava com grande recepção, que culminaria com grande concen -

tração, em praça pública, dela perticipendo milheres de trabalha -

dores e pessoas do povo; colocou sua 9ses9g0ri18, a política /

principelmente, programando a visita acima, a fim de que a cidade/

lhe desse um testemunho de aprêéço e solidariedade ("Diário de Bor-

borema*" de 1857019614).

- Em 1963/196; deu apoio moral e financeiro 2.

CEPL/AR e tendências nitidemente esquerdistas, (Ministério da Via.

ção e Opras Fúblicas),

- E feverciro de 1961; o ex-Ministro JULIO SAM

BAQUI, prestando declarações à imprensa, declarou que a administra.

ç&o NEWTON RIGUE, Prefeito de CAMPINA GRANDE , conGuistou ne esfera

federel um clima de confiança face ao seu dinamismo e desejo de a -

certar. (Diário de Borborema" de 18.2.1961,),

- Em fevereiro de 196;, pleiteou junto ao Minis-

tério da Educação assinatura de convênios entre e União e o Municí-

pio de CAMPIM. GR.NDE, no setor educacional, Não sendo possível em

face 8s determinações do Flano Trienal, recorreu eo ex-Ministro ABE.

LIARDO JUÚREM e ao Sr, JOXO GOULLRT, senio etendido, Agradeceu ao

ex-Ministro ABEL.2DO JURZIML nos seguintes têrmos: "Em nome do povo e

do govêrno campinense apresento ao eminente amigo a express£ão de nos-

so melhor egradecimento pele veliosa interferência nos pleitos deste

município junto 8os órgãos federais. Ssberemos ser gratos à sue mag-

nífica coleboração." (*Diário de Borborema" de 70.9.196u) é (Minis -.

tério da Viação e Obras kúblicas).

- Em 1964;, amigo Íntimo do Sr. LBELLRDO JUREML, cuja

38: c a 5 y o
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NEWTON VIEIRL RIC

candidatura eo govêrno do Estado proclemva a todo instante, (Mi -

nistério de Viação e Obres Públicas).

- Em fevereiro de 196;, em declerações ao "Cor -

reio da Mnnhfã", o Sr; NEWTON RIQUE afirmou que, no caso de não ser

trabalhista o candideto a governador de provável coligação P3E ---

PTB, é o Ministro ABELARDO JUREML, aue circula em tôdas as Eárcas do

PTB., Admite que o PSD e PTB marcherão juntos no pleito eleitoral/

de 1965 na PARAÍRA,

- Im feverciro de 196: Feito o acá do PSD-PTB/

Quento & futura chepa pera concorrer Es próximas eleições na PLXR/AZ-

BA,. (LBELLRDO JUREM/. pera governador e NEWTON VILIR. RIÇUE (PIB) pa-.

ra vice-governador), (Reviste *O Cruzeiro" de 29.2,196,),

- Em março de 1964;, em declerações aos jornais,a-

firmou due o Govêrno Federal ia muito bem Quento 8 política nacio -

nal e que o comício do dia 13 seria um sucesso, cem mil pessoas es-

tariam no meio de rua, (Ref., comício do Sr, JoÃO GOULLRT a ser rea-

lisado em ne Centrel ão BresilRio)., (Diário de Borborema,

de 6,3.1961,).

- Em merço de 196;, hipotecou irrestrita solide-

riededs 80 comício reslizado no dia 13 dêsse mês, ne Centrel do /

Brasil, ocupando e rádio local e decretando ponto fecubtativo para

os funcionários do município ouvirem a fale presidencial, (Ministé.

rio de Viação e Obras Públicas),

- àpôs o comício realizado pelo Sr, JoÃO GOULLRAT

na Centrel do Brasil, Rio de Jeneiro, em 13 de merço/64;, pessou o

seguinte telegrama eo então rFresidente da lepública: "Presidente //

JOÃO GOUL/RT 7 BRLSILUW. -. DF.. Envio eminente fresidente meu nome e

do povo tenho a honra representar os mais entúsiÉsticos perabéns /

sue corejosa e oportuna mensagem N&ÉÇão brasileire, mostrendo patrió—

ticos caminhos liberteção econômica nosso país, etrevêés medidas de

a 3261819
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NEWTON VIEIRL R

alta significação histórica e soci8l. Vossência acaba. delinear /

verdadeiros destinos nossa Fátria e quel com o apoio de todos e

sob sue vigorosa liderença terá, em futuro muito próximo,progres—

so com justiça c desenvolvimento com igualiede, Seulações," ("Diá-

rio de Borborem*" de 17.3.,196);).

-- Em merço de 196,;, passou telcgremes em têrmos en-

tusiaestes pera os Srs, LBBLARDO JUREM. e LEONEL BRIZOLA, renovando

sue. edestão 3 linhe do PIB, no sentido des reformes, ("Diário de //

Borborema" de 18.3.196;).,

- En merço do 1964, Guendo da rceuni£o de Sargentos

no L&utomóvel Clube do Rio de Janciro, com a presença do Sr. JOÃO /,

GOULLRT, foi % Rádio Borborema onde fêz exorteção apoiando equela

menifesteção, (Ministério de Viação e Obras Públicas.).

- Em e2bril do 1964, era orador já snunciado de um

frustrado comício que seria promovido em JOÃO IESS3OZL, no dia 5 de

e&bril, pele rente iferlamenter Nocionelista, ("Diário de Borboreme*",

de 1,1.196);- pág, 3).

- Em 2bril ds 196,; da note oficisl expedida pelo /

prefcito de CAMPING GHLNDE em 19 de abril de 196; "coerente com as

#b%tule: due tem edo tado, 2. posição do govêrno do àunicípio é de

respeito 8 vontedo populer expresse etravés dos mendatos conferi --

dos ao residente JOZFO GOULLRT e demeis autoridades constituídas!—

(Diário de Borborema" de 1.11,1961;).

- Em meio de 196,, foi encontredo telegrema Que en-

viou ao Deputado LRNLIDO LLAFLYETE, assessor sindicel do Sr. d

GOULLRT encarecendo todo seu empenho junto a ROBERTO MORENML. para //

conseguir 8 menutenção do etuel delkk gado do IAPI na PLRLZAM, JOÃO

3 5 c .a É T O
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MIGUEL MOR/LIS, cuja atuação vem correspondendo aos interêsses de

causa Cue dofondenm,(irg, 3FICI),

- Em meio de 196);, denuncisdo na Cêâmers Federal pelo

Deputado VITAL DO REGO. como porta-voz do Sr. LEONEL BRIZOLL e do /

Sr. LBEBLLRDO JUREM. e que no dia 1a de abril de 196, deu um pronun-

ci8mento em nota oficie=l1, solidário com e defese do mendeto do Sr.,

JoÃO GOULLRT, (*O G18bo*a de 13,.1.,196,;),

- É proprietário do Benco de Campine Grende due te-

ve grende incremento no govêrno do Sr, JOZO GOULLRT; Obteve grande

número de cartes patentes pera ebtertura de noves agências, forneci-

das irregularmente pela SUMOGC, usendo influência política, (Veree-

dor 4TON10 CLBRL ) é

- É pro da firme LRAUJO RIQUE & CIA; e

teve grendes créditos de Certeire de Crédito Geral do Benco do Bre--

sil - setor Norte, utilizado influênc ie polfãíca. (Veresãor ZNTO -

NIO CABALL),

' - R&re tido e hevido como representente pessoal do

37, LEONEL BRIZOLL cm CAMIM. GUNDE (PB) (Ministério da Vie ção e

Obras Fáblicas,.)

Rio de Jenciro, 6GB, 9 de junho ãÍ;EjL ;

ias [004 tao

É é
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MTGUEL MORLIS, cuja atuação vem correspondendo aos intorêsses de

causa cCue defendem, (ira, SFICI),

- Em mio de 196);, denuncisdo na Câmera Federal pelo

Deputedo VITAL DO REGO, como porta-voz do Br. LEONEL BRIZOLL e do /

Sr,. ABBLLRDO JURZM. e que no dia 19 de abril de 196; deu um pronun-

cismento em nota oficial, sólidãrio com a defese do mendeto do Sr,

JoÃO GOULLRT, ("O Gl18bo* de

- É proprietário do Benco de Complina Grende due te-

ve grande incremento no govêrno do Br, JOZO GOULART; Obteve grênde

número de cartes patentes para abertura de noves sgências, forneci- 1

des irregularmente pela SUMOG, usando influêncie polítics, (Verea.

dor LANTÓNIO (UA

- É proprictário de firme LAAUJO RIQUE & CIL, e

teve grendes créditos de Corteire de Crédito Gerel do Benco do Bre..

sil - Norte, utilizendo influêncie polf%ica. (Vereador ZNTO -

NIO CABRLL), É

' - Era. tido e hevido como representênte pessoal do

37, LEONEL BRIZOLL em CAMINM. GUNDE (PB) (Ministério de Visção e

Obras ráblicas,)

Rio de Jenciro, 6GB, 9 de junho dªí,325ª

[4a a ÁVQ ,e/MAÓ/É/ê/
JOZO BLLTISTA DE 014%IRA FIGUEIRÃ

Ton Cel Chefe do SF ICI
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|NEWTON RIQuE,EMNora oFiciaL, conciama PoV

A Preservar a ordem e manter a TtranguinDADE O O
O prefeito Newton Rique, a pro pósito dos acontecimentos que se desen-rolam no plano nacional, divulgou Nota Oficial comunicando ao povo campinen-se a posição do govêrno municipal de a poio à vontade popular Expressa atra-vés do mandato conferido ao presidente João Goulart

fr A Ã

3 N'—
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agia":

  

ção.

conferidos ao Presidente joão
Goulart _e demais

-

autorddaes

Newtn Rique.

   

  

  

prestado, sem interrupção
sentido de que se mantenha calmo, aguardandouma fórmula que permita o

ra.

) sÇ—u HAM

ILIDADE
ais em ta uilizar a fa-lia campinense, nesta horaícil que % país atravessa,1a nota «lestoante foi re-strada, na rua Venanciotiva, Onde -se localiza o Sincato dos Bancarios. A pre.

  
    

   

  

       

 

    
       

   
arquiseoperioshtronais. :

 

      
    
    
        

   

 

      
              
   
     
     

nção da ordem pública, é"pBspeito «aes direitos doPv. Pela linguagem usadaNuma hora

-

em que se exigecalma, o dos bancarios está a exigir

/

medidarepressiva e imediata,

RECIFE, 1. (M) URGENTE ...O 20. Batalhão de Caçadores daPolícia Militar de Pernambuco es-tàá atuando em colaboração com9 IV Exercito e 7a. Região Mi.litar. Tropas do Exercito e daPMP, bem como o Comardo doXercito, deslocaram-se Bara osincipais pontos da capital per

  ao general Jústino Alves

xto de divulgar mais -umgrevista que éo há

dos, que permanece firme a ma

E' a seguinte a nota oficialà, Prefeito Newton Rique;"O prefeito Municipal, face205 últimos acontecimentos nacionais, comunica ao povo campinense que está acompanhan .do, atentamente, com tod» oSecretariado, o desenrolar dacrise, tendo tomado, já as ne.necessárias providencias paraque continuem a ser prestadossem interrupção, os serviços deutilidade pública de responsa.bilidade do municipio,"Por oLtro lado, vem o Go.verno efetuando contatos
       
  dvogado

vereador a
O sr. Octávio Amorim, decanodos advogados campinenses eprócer udenista nesta cidade, a-caba de remeter uma carta aovereador Argemiro de Figueire-do Filho (Mírito)

-

sugerindoque "apelssepara o seu honrado pai para quê Ele, nesta tre.menda copjunturà, no crepúbeu ;lo do regime, ajudeaos verdaçejf'
ARRAES AFASTADO DO GOVERNO "

RECIFE 1 (M) UHQENTQ --
Forças do Exercito guardam "as.
adjaceneias: do Palacio do Gover
no, onde o sr. Miguel Arrais per
manece reunido com seus auxilia
res. Enquanto isso, no Comando
do 40. Exercito, estão manterdo
entendimentos 0 general Justino
Alves Bastos e o vice-governador

  

   

  

    
tre O governo ao si
rehes estão adiantadas .

  

 

 

 

REFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA

GRANDE

Nota Oficial

 

com pressa através dos

       

retôrno à h armonia e à paz social da nação brasilei-

as artoridades competentes, no
sentido de manter.se perma ,
nentemente informado de to.
das as ocorrencias.
"Deste modo, apela a tardo o

POVO que se mantenha calmo,
aguardando que, superadas

-

as
divergencias, seja encontrada aformula que permita o retorno
à harmonia e à Paz social da
nação brasileira.

"Coerente .com

  

   

 

às atitudes

C
o_vernp do Municipjo é de res

Peito à vontade popular

_

ex.
mandatos

campinens

lutar pela

ros democratas a deterem a on.
da de subversão".
E* o seguinte, na íntegra, o tex

to da carta: "Campina Grande,
lo. de abril de 1964,
"Meu caro Mirito:

, "A você, que é um jovem públi.
(co que tem granjeado, com atitu
des de independecia, a simpatia
da maioria dos campinenses, ou-
so fazer esta sugestão; apelar pa-
ra 'o seu honrado Palspara que
êlé, nesta tremênda" conjuntura,

«Ão crepúsculo do regime, ajude
aos verdadeiros democratas a
deterem essa onda de subversão.
Não seria crível que um filhodo
indomavel Salvino Figueiredº! as

dapossivel, à agonigh
acia na atitude a: truz,
ndo de que a s rópria,

   
  

  

     

o que não o impedia de ser um
rebelado e um homem de posi-

Batalhão de Engenharia

   

Frefeito NEWTON RIQUE
jama

conclama

MOcracia

ção. EmÃ910, na campanm
lista, eo
Lourenço orto votou em Ruy
Barbosa, S&ádo um dos lideres
daquele movimento libertario.
Mas aquelas condições atrás indi
cadas sobram no eminente se-
nador Argemiro Figueiredo, que
vai: ser, brevemente, homenagea.
do com uma estátua

|

na praça
publica,
"Veja você,meu cato conterrã-

neo,'como é confortador esse
movimento que se processa no
Brasil inteiro contra os inimigos
do regime e ao qual não falta o
destemido e até aspessivo concur
so da mulher brlsileira. A ômis
são é uma formfha, e a mais das
mentavel, de fumplicidade, PF
"Queira o

 

i e Peu;mebre

-

sinigo
h - Paulo Guerra. O governador Mi.

_

CARÉÇRA também" está

_

perdoar esta ?.?fºstãª inspirada.£f
Mensagens des co. guel Arrais já dcertou com q a CO vilotia do -;gomunising. apenas no meio,  indormid6 pa-

nãos militares em todo o no> i i ! FaltWam ao velho Salvino e L triíotismo, mas àten elo: ma

3 - mirante Dias Fernandes, de III [RQ NC h Sm à ate P
don pais foram enviados 20 CC

_

Distrito Naval, detalhes para en. ra raria, inGependencia ecomo- nos à cxrcunstacª /de que, ia
ad IVExercit an Fra. N é de mica e posição política adequada, sar de velho e s&berado, ain

conservo um pouco de energia
Cívica. Cordialmente,

 

Gl
os
,

    

 

preservar a ordem geral
Procurado pela reportagem do DIARIO, na manhã de omtem, o tenente-coronel Octávio Ferreira de Quiroz,

O prefeito municipal em face dos últimos acontecis:itos nacionais, comunica que não haverá expedientePrefeitura Municipal, no dia de hoje, nos setôres ad.

 

       

       

     

  
  
  

  

 

comandante
2

do Batalhão de Serviço de Engenharia, sediado. nesta cidade, evi-
ªitrãzisvgãâçggºpããi2333351352?"fªrsª

Stinam à pres. do qualquer pronunciamento à imprensa, limitou-se a afirma

|

4
Gabinete do Prefeito, em lo. de abril de 1964. ha:sz dispôsto, pelas ordens recebidas, a manter a ordem eNewton Rique

    

  
Prefeito.

M,

ia vigilante em defesa da legalidade,ra total preservação das ins tuições/e do regime democrático
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Ahete da Casa Militardes NQ) AV
interêsse pelo Clube"ARIO, 11 (M) - O General As- uma chapa com o marechal Ma- içjuriosaSis Brasil desmentiu, categori-

_

gessi para as futuras eleições do " firmou «

  

 

  

   

     

    

   

 

  

     

 

 

Camente, estivesse articulando Clube Militar. Com referéncia à L «Eu, 1$ ! 2
4 mínimo13

ções de%
mo poA GOVERNO NEWTON RIQUE |- Chefe

J

mi"A Trabalha por um Poro que trabalha contr
INFORMES

Na ]
meu2 O prefeito entrou em entendimentos com o Proprietãà-VA rio de uma fábrica de sabão localizada à Rua Nilo Peça- 3(7 nha, na Prata, ao lado da Igreja do Rosário, no sentidode conseguir a sua transferência daquela área da cidade, RIC|

M

Para a zona industrial.

/

Accedendo às ponderações do o/a")prefeito Newton Rique, aquele industria] iniciou Os traba Je, o«a) “331,05 de terraplenagem do terreno, tendo a Edilidade lhe ce. de de*

#
5
|

dido uma moto-niveladora, facilitando tudo que for possí chefeMia conquanto que os reclamos populares dos habitantes tunidao PPrata sejam atendidos. Éhá | ----o00o--

_

Ae. ie Em visita de cortezia ao chefe do Executivo campinen,2aP, esteve ontem no gabinete do prefeito Newton Rique, de-
j
Borando-se em cordial palestra, o deputado Otávio Maia.Es ---olo--

_
_

Í ", £ Colaborando com o trabalho de alfabetização de adul-$; a cargo da CEPLAR, o prefeito Newton Rique tem fa-/ P'gilitado todos os meios eis à maior Expansãodáis esas gratuitas. Além do pagam res, o Go
  

  

  

  

  

 

 

1a . Ave Municipal tem fornecido transporte, numa colabora-| Ifugão magnifica ao desenvolvimento da bela campanha. Na? . anhã de ontem, em companhia do professor Josu -"«gues,, oo chefe do Executivo visitou todas as escolas da %B-C'PEÉ' promovendo contato com professores e alunos. © .__/
-7

-

Falando a respeito da Companhia de Fertilizantes, cujos 0%trabalhos serão iniciados brevemente, disse-nos o economis- &ta Vinicius Fonseca: "O problema que se tem em vista é a Bur,
I destinação do lixo. O lixo em. Campina Grande está sen. S. :
; do depositados em açúdes, ou em terrenos baldios, criando segue
| problemas de higiene, problemas "de desvalorização de

.

.

á tõesreas, etc.. E' um problema que tem Ocupado as munici, Sreve
| © balidedes em todo :o Mundo. A Companhia de Fertilizan dade
F . tes de Campina Grande, procurará utilizar o lixo para o O e
f fabrico de adubos orgânicos".

Júlio
t

-

1

caçã
f Pelo Decreto n. 7, ontem assinado, foi revertido ao pa lista,trimonio da Prefeitura Municipal o terreno doado ao Insti cont:tuto de Aposentadoria dos Bancários, com a área de lução2.389,5 m2, localizado na Avenida Marechal Floriano. redis- -

RIFoi iniciado o trabalho de levantamento topografico do brásAtúde Novo, devendo o trafego naquela área ser restabele É 'milhecido, em uma só pista, o que ocorrerá hoje ou amanhã. no p:0---
tal d? A  SURBAN destacou o trator TD-18 para o trabalho, dade

hoje, de limpesa da área onde era AEpositado o lixo da ei. Adade, no bairro do Catolé. 8
F depoia ado P ba tatos

Através de sua Assessoria Parlamentar, o prefeito New. - siden
"ton Rique en hou mensagem à Câmara instituindo a" govemedalha "Amigos de Campina Grânde"*. - o 00 0) , e,0 1à +
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x Para dar uma oportunida-
de ao seu suplente, sr. Auguste

Abrantes, o senador  Argemire
de Figueiredo 7á licenciar-se do
Sensdo, por trinta dias, a par-

i tir do proximo dia primeiro de
abril. O sr. Augusto Abrantes
é poderoso chefe eleitoral no

! sertão naraibano, radicado em
Souza, onde exerce a profissão
de médico. E' um jovem de
pouco mais de quarenta anos.

# Já estamos em plena cam-
hanna presidencial. Comandan-

«a movimentação, o governa-

r Carlos Lacerda não perde

E pó, lançando manifestos e

esêíevendo cartas. Político de

excepcional talento, mestre no

Pudenista começa aabrir rumos,

forçando definições. $

, ":* Tão inteligente quanto há-,

bi] é, o senador Juscelino -Kuz

bitschek, por sua vez, rebate aq

iniciativas do governante carios

ca, sempre com uma nota /a

gôsto das massas. Convidando 2

um debate pelo sr. Lacer

num mesmo palanque, o ex-pr

sidente se escapoliu com essa?

- "nosso encontro será nas ur:
»»nas".

é

* No momento em que,. o

presidente João Goulart assin?-

va o decreto da SUPRA, o st.

José Joffily, através de "uma

emissora carioca, ponderava que

o essencial era não deixar 2

medida cair no vazio por falta

de realista e eficaz execução -

"Se a iniciativa não vingar, o

desastre, pelo descrédito * pre-

sidencial, será terrível" - ad

vertiu o ex-parlamentar para-

bano.

* Ninguém sabe, até agora.

em que deu a Comissão Parla-

mentar de Inquérito sobre

-

à

SANESA. Os seus componen-

tes estagiaram por aqui, ouvi-

ram muita gente, mas nada de

resultado. A verdade é que as

Comissões Parlamentares de

Inquérito são feitas para isso

mesmo .

:: Comenta-se que o lança

Notas Politicas

manejo da palavra, o candldatofôú
di

' donos38 vacas ,as guais se-

 

mento da candidatura do Minis-

tro Abelardo Jurema, por von-

tade de Jango, para o Governo

da Guanabara, não passoude v-

ma manobra publicitária do sr.

Humberto Lucena, seu concor-

rente, dentro do PSD, ao. Pelá-

cio da Redenção. %

O vereador "Gumercindo

Dunda apresentará projeto .de

lei concedendo o título de ei

dadão campinense ao desembar-

gador (aposentado) Severino

Montenegro, O homenageado e-

quiparou a Comarca # Campina

Grande à entrância da capital.

sendo uma das mais altas figu

ras do magistério da Paraíba,

cm todos os tempos.

o Cônsul José Noujaim, que, a-

niversariava, o prefeito: Newton

Rique revelou a -um grupo des

amigos que :o posto de vacina

cão

.:

anti-rábica

-

de

"

Campina

Grande

;

deveria ter_onomede

Miguel Arraes. "Foi o governa

Ub

A- "oi

o

govera

ªw
o

prefeito-

quempossibilitou
a criação daquele serviço, dan-

rão fornecidas, permanenteme
Losa Ema!" -

zx Os nacionalistas que, na
última campanha municipal, se
mostraram tão ativos, recolhe
ram-se após a posse do prefeite
Newton Rique. Parece que pes:
deram a flama e a coesão, di-
luindo-se o movimento, cujo ba-
rulho inicial foi muito grande.

: Aliás, afirma-se que o pi:
chamento, nas paredes da cida-
de, daquele slogan - "Serviços
Elétricos não podem ser entre-
gues a grupos" - pertence aos
esquerdistas municipais. O fato
revela a insatisfação do "nacio-
nalismo serrano" em relação à
política administrativa do sr.
Newton Rique.
* A recusa do sr. Severino

Cabral em assumir a presiden-
cia da Comissão do Centenário
alcançou intensa repercussão nos
circulos da cidade. A esquiva
do ex-prefeito foi interpretada,
por alguns, como um hábil com-

Ademar Martins

  

 

Anteontem, na resndencla

   

   

  

 

portamento político. A falta de

recursos financeiros - houve

esgotamento das primeiras ver-

bas, segundo os jornais - im

pedirá o novo presidente de rea-

lizar qualquer obra de vulto,

até o Dia do Centenario.

* O governador Pedro Gon

dim, em entrevista à imprensa,

assegurou a candidatura Sa

senador João Agripino ao Palá-

cio da Redenção, como único

nome do esquema governista,

"Temos um único candidato -
disse - enquanto que os ad-

versários se debatem com uma

luta interna, com mais de três r
concorrentes ao mesmo cargo",
Com essa explicação, o chefe do
executivo deixou claro que es-
pera. uma vitoria pacífica das
forças que dirige no Estado.
* A regulamentação estadual

da lei federal que deu nova es-
trutura, ao processo de cobrar-
ca do Imposto de Vendas e
Consignações tem sido apontada
como folha. Há omissões que
dificultam a exata compreensão
do estatuto legal. O decreto re-
gulador da materiª baixo pelo

Governo do Rio Grande do Nos

te, deveria ser seguido pelo go-

verno paraibano - afirmam.
* As passagens dos transpor.

tes coletivos da cidade passa-

rão a ser cobradas a vinte e cin

co cruzeiros. A decisão foi to-

mada em recente reunião entre

o prefeito e líderes sindicais e

estudantis. L
x Falando à reportagem as-

sociada, o sr. Domingos Mendon

ca Netto, afirmou que nunca

perdeu uma eleição. Em outra

parte de seu pronunciamento, o

chefe da edilidade pessoense ad-

mitiu o lançamento da candida-

tura do sr. Ruy Carneiro ao Go

verno do Estado. *

* Acham-se nesta cidade dois

técnicos do IBM (Indústria,

Máquinas e Serviço Ltda.). Vie-

ram mecanizar o pagamento do

pessoal da Prefeitura - o que

representa uma economia de

tempo para as Secretariss da

Fazenda e Administração
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termos jentusiásticos, o pre.

PTB, no sentido

mas. quanto isso, o gover-

nador Pedro Gondim, em pro

grama de televisão, no Re-

cife, declarou que ainda rão

se fixara em qualquer nome

de candidato à presidência da

República, em 65. Mas insistiu

nas suas convicções reformis

"tas e na sua determinação de

| assegurar a ordem pública na

|Paraíba, a qualquer preço.

És A reforma do Secretária

"6 do do prefeito Newton Ki

 ""bque, largamente anunciada

esta coluna com antece.

dência de vários dias, come-

; cou, efetivamente, anteontem.

"O sr. Joã, Cunha Lima foi

substituido pelo sr.  Geral-

| do Nóbrega, enquanto que o

engenheiro José Figueirêdo toi

exonerado a pedido.

# A indicação do sr. Ge-

raldo Nóbrega, considera

do um competente técnico em

administração de emprêsas,

alcançou boa repercussão. Sé.

rio e organizado, acredita-se

que o sr. Nóbrega venha a

organizar o setor fazendário

da Prefeitura, até o momento

ainda a grande dor de cabe-

ca do prefeito, Newton Rique.

* Não se tem dúvida, a es-

tashoras, que a exonera.

ção do sr. Figueirêdo prende-

se à discordância do Chefe do

Poder Executivo ao lado da-

quele engenheiro avalisando o

preço dos terrenos destinados

ao Distrito Industrial,

# O ex-prefeito Severino Ca

bral não pensa em assu.

Politicas

 

    

   

  

feito Newton Rique renovou

a suaWav

    

  

t0.
# A progessora ; Zeferina

Gaudêncio, na última sex
ta-feira, foi acometida de
um mal súbito, estando guar

; dando leito, sob os cuidados"
desvelados ainda _dos médi-
cos. Embora o sr. Zezerra de
Carvalho haja aconselhado ab.
soluto repouso, a querida mes
tra tem sido visitada por nu-
merosas pessoas, entre as
quais o prefeito Newton Ri-
que, o sr. Severino Cabral, os
deputados Petrônio Figueirê-
do, João Caetano e Ronaldo
Cunha Lima. A professora Ze.
ferina, Gaudêncio é sogra do
deputado Raymundo -Asfora.

# O vereador Argemiro de
Figueirêdo Filho (Mirito)

dirigiu à Câmara Municipal
o seguinte requerimento: «Re
queiro, ouvido o plenário, se-
ja inserido em ata de nossos
trabalhos um voto de felicita-
ções com o senador Auro de
Moura Andrade pela sua re
eleição à Presidência do Se-
nado Federal, comunicando.se
a decisão da Casa a S. Excia.
Sala das Sessões, em 13 de
março de 1964». O curioso é
que, enquanto o prefeito New
ton Rique telegrafa ao presi-
dente João Goulart congratu-
lando-se pelo êxito do comi.
cio pró-reformas de base, o
senador Argemiro de Figuei-
rêdo vem se afastando, dia a
dia, da linha do PTB. Que
acham ? T9

* Visitou D. Anita Cabral,
dômingj, jem companhia

dos srs. Noaldo Dantas, Eu.
ripedes Gomes da Cruz, Mário
Araújo e Josué Sylvestre, o
prefeito Newton Rique, Na re
sidência da conqeituada da-

  

    

  

à L M º: 1a Lª“) ';

Ademar Martins
: Telegrafando para , pre- 4 mir a presidência da Comissão

sidente João Goulart, o ª do Centenário, apesar de já es
Ministro Abelardo Jurema e "tá em vigência o seu manda
o deputado "Leonel Brizola, em ª“

ma campinense, o prefeito

Newton Rique demorou-se em

cordial palestra com o sr. Se-
verino Cabral, durante mais

de uma hora.

x O governador Pedro Gon.

dim, anteontem, atenden

do a um pedido dos , médicos

campinenses, determinou que

os 50 milhões; que a Prefeitu-

ra deve ao Estado sejam des-

tinados à inauguração da Fa-

culdade de Medicina de Cam.

pina Grande.

* .Para resolver problemas

ligados ao distrito de Ga

lante, esteve, ontem, no gabi-

nete do prefeito Newton Ri

que 0 vereador Gumercindo

Dunda.

* A atitude dos deputados

petebistas paraibanos não

dando uma chance ao sr. Ray

mundo Asfora para assumir

a cadeira de deputado fede-

ral, não vem alcançando boa

nepercusdsão kem nosso Esta.

do. Será que os srs. Milton Ca

bral e Arnaldo Lafaiete te- |

mem a atuação do parlamen-

tar campinense?

* O professor Euripedes Go

mes da Cruz, Chefe de

Gabinete do |Pyefefto iNew-

ton Rique, vem se revelando

um ótimo auxiliar da adumni.

nistração, com o difícil en-

cargo de tôda a correspondên-

cia oficial do Poder Executi-

vo. Atencioso e despido de

vaidade, o professor Eurípe.

des é um dos pontos altos da

administração municipal.

# O sr. Noilton Dantas, ini

cialmente hes&ante _no

cargo de lider do Governo ra

Câmara, vem tendo uma boa

e eficiente atuação naquele

legislativo. Aos poucos está

conseguindo impor sua lide-

rança,

& Mun Estadual empenhado no projeto de
mrhanização da área do distrito industria!

 

de, ladeado pelo sr. Newton Rique e médico Gutemberg Falconi, - 3a, Q 2 Via.diretor do HPS, ao cortar a fita simbolica. Em baxo; a primei- >, a 1 regulªrldªde Chªgªs nuam
ra vítima da raiva a, ser atendida logo após inaúgurado o n?; Se ao “lªncªmentº do de

vo nosocômio campinense (Foto de Otoniel Ácio). | ! "povp. |< : e Bal | 41 SEB QB"

Mê

ped

A Câmara de 1 &
cebeu, na sua reu ;
uma comissão co, í
diretores da Socie
nedora da Faculda
cina de Campina C
posta dos médicos
Almeida, presidente
imbra, secretário d
Município e Djalme
Bezerra de Carvalho,
lho, Francisco Brasi
ses Pinta, Everaldo L
lio Vilay,
Os médicos campine

tam levar ao conheci:
vereadores o encont
mantida com o gov
Estado quando foj s
chefe do Executivo
Os Cinquenta milhô
préstimo ao munici

Fornecir

aosCont

"A Delegacia -es)
tados os contabilis
sas locais, djarijam
às 11,30 na sede d
dos Contabilistas
Grande, que fica m
dar do Palácio do
da Indústria" - de
portagem ,» professo
Ge Castro, president
gacia Regional de |
de COm sede em
Grande,
"Fo criada, nesta

prosseguiu - pelo (
gional de Pernamby
ço de 1963, tendo
extinção do C.R.C,
lho Regional de
da Paraíba), graç:
mento realiz=!-

) 1
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ra do decreto da SUPRA.

 

   

 

 
para a manutenção da ordem na suá flªvidª. POSÇãO Qe es-

e objetivação de tôdas as pro-

vidências. a

guer o

Campina

 

 

    

  

  

  

  

  

   

  

GOVERNONEWTON RIQUE

Trabalha por um povo que trabalha

INFORMES

O prefeito Newton Rique endereçou uma carta ao
economista Clidenor do Egito, gerente do FAGRIN, dis.
cordando do preço avaliado pelo perito judicial, enge-
nheiro José Cavalcanti de Figueirêdo, para desapropriação

" do terreno de propriedade do sr. Aluísio Afonso Campos,

onde será instalado o Distrito Industrial de Campina

 

mobiliária vigente na cidade.

O chefe do Govêrno campinense, através de mensagem

telegráfica, enviou ao presidente João Goulart, em seu

nome pessoal e no do povo campinense, as felicitações
maisentuslãsticasdeCampinaGrandepehmmora-
josa e oportuna mensagem à Nação Brasileira, mostran.
do os patrióticos caminhos da libertação economica do
nosso país», medidas concretizadas através da assinatu-

 
“_a "to de Vacinação Anti-Rábica de Campina Grande, numa
  

 

Funcionando desde sábado, em nossa cidade, o Pos-

dependências do Hospital do Pronto Socorro. O prefei

) Newton Rique, atendendo as velhas e justas reivindi.

. ªdções populares. a

 

d60----

O sr. Eraldo César acaba de ser convidado pelo Pre- ©
feito campinense para organizar, na Prefeitura Munici-
pal, o Departamento de Queixas e Reclamações. &

000----

w

 

Para estudar a viabilidade de financiamento e ajuda,
por parte da Aliança Para o Progresso, ao abastecimen-
to dágua da cidade e dos distritos, esteve, ontem, em
visita ao Prefeito Newton Rique, o chefe do Serviço Dá.
gua de Comunidades, da USAID, mr. Charles E. Trygyg,
que hoje irá com o edil campinense ao distrito de Ga-
lante,

----000---

Em nóvo contacto com o povo, o prefeito Newton
Rique esteve, ontem, pelo microfone da Rádio Borbore-
ma, apresentando o seu programa semanal «O Povo Per-
gunta e o Prefeito Responde».

000---- 
ego>

A's 18 horas de ontem, tomou posse o nôúóvo Secretá.
rio da Fazenda, sr. Geraldo Nóbrega, em substituição ao
sr. João Cunha Lima, que passará a prestar seus servi-
cos como Assessor do Prefeito para Assuntos Fazendá-
rios. Ao ato de posse do nôvo titular da Secretaria da Fa-
zenda, estiveram presentes, além do prefeito Newton Ri.
que, os secretários Mário Araújo, José Apaminondas Bra-
ga, Josué Sylvestre, Evaldo Cruz e Noaldo Dantas, as-
sessores Antonio Mangabeira e Ismael Marinho, e depu-
tado Sosthenis Pedro.
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DN,OÓs . O MINISTRO Abelardo Jurema, representante

1 realizada na Bahia, dirige-se aos Chefes de Esta

Lomanto Junior, que convocou aquela re

m a finalidade de discutir assuntos ligados à diseri

lítica brasileira. (Foto Meridional).

Artur

esa dis,—

erificon .

“ E'ieBancn da Amazonia ante

ao de Fiscalização da Câmara
que 'recebem vencimentos infe-riores oito vezes O salário mi-- Os de-amazonenpedirãoPresidenDiretordo Bancaliza-Ta.»stada  
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m -e&forçosle 21 <$tripu- 

tados, CO

ENCONTRO DE GOVERNADORES -
do sr. João Godo presentes. No flagunião, à qual compareceram gove

outros problemas da conjuntura po

funcionarios civis

.

e militaresda União. AA matéria deverá ser exami-

.

nimo.nada hoje pelo seu reiaior, "odeputado Costa Cavalcanti.
BRASÍLIA, 5 (M )- Projeto i-sentando o pagamento do imposto de renda a assalariadosserá apresentado na Câmara Fe-deral pelo deputado Peixoto Sil.

-

to para o plano:

-

edudo Estado, superior a 700 mi-crão beneficiados, apena39s
Newton Rique não cogita .
veira sesc

AJUDA AO CEARA"Pmy FORTALEZA, 5 (M) -- OIMPOSTO DE RENDA O ©' govêrno do Ceará recebeu asegunda parcela do auxílioconjunto do Ministério da Educação, Sudene e Agência In.ternacional de Desenvolvimen-

 
ulart na reunião dos Governadoresrante ainda o Governadorrnantes de vários Es.minação de rendas da União e

e

   educacional 4a EPrefeito Newton RiqueeloIhões de cruzeiros. uem"
,,,-'",” E Oiee

de Refor
ma do Secret

ariado

O prefeito «Newton
Rique, que ontem re-

gressou da Guanabara, disse ao DIARIO, nu-

ma prestação de contas das suas atividades no

sul, haver acertado junto ao DNOS o início do

atérro da área compreendida entre a ponte do

José Pinheiro e Maternidade, bem como a

higienização de toda a área êm tôrn, do Está-

dio Municipal, além do atérro definitivo da La-

goa dos Canários, que será, agora, urbanizada

e higienizada para melhor embelezamento da

cidade.

Junto ao DNRu o prefeito campinense con.

seguiu do seu diretor geral, senador Mourão

Filho, o lançamento de uma campanha inten-

siva contra a verminose nos bairros de José

Pinheiro e Monte Castelo, cujo início está pre-

visto para O próximo dia 15, com a presença

daquele "parlamentar.

O DNERu promoverá educação sanitária

do povo campinense e instalará três postos mé-

dicos, dotados de laboratório para exames e

construção de apreciável número de fossas em

determinadas vielas, onde a densidade popula-

cional exige, imediatamente, essas providencias,

permitindo que Os dejetos não mais sejam pos-

tos no meio da rua.

Outra obra do DNERu será a instalação

de três conjuntos de banheiros para os traba.

lhadores e algumas lavanderias públicas.

Retomando

'

os contatos com a CHESF, in-

formou o sr. Newton Rique que trouxe a minu-

ta do projeto a Ser enviado, ainda esta sema-

na, à Câmara de Vereadores, criando o Depar-

tamento Autônomo dos Serviços Elétricos,

transformando aquela repartição municipal em

autarquia,

'

a

-

Ser dirigida pela CELCA.,

O convêni, - ser assinado possibilitará um

investimento de mais de quatrocentos milhões

de cruzeiros, por parte da CELCA, cuja ori-

gem é a seguinte: O município entrará com

cem milhões, o Ministério de Minas e Ener.

gia com cento e cinquenta; a CHESF e a SU-

DENE com cem, cada.

ERICKSON

4

Com a Erickson do Brasil o prefeito con-'

seguiu acertar «alguns detalhes para aumento

da rêde telefônica da cidade, afirmando

.

que

resta, apenas, que se faça aqui o estudo de

mercado, permitindo, então, uma certa segu-

rança à Prefeitura que assumirá compromis-

sos de mais de oitocentos milhões de cruzeiros,

nêsse setor.

MAQUINAS DO DNER

Junto ao DNER conseguiu .o sr. Newton

Rique, a liberação 'de duas maquinas para o

serviço de terraplenagem da cidade.

O marechal Osvino assegurou o forneci>-

mento de asfalto à Prefeitura de Campina Gran

de, permitindo, assim, uma economia para &

Município de 40%, pois a transação será feita

a prazo e diretamente da PETROBRAS para â

cidade, restando a elaboração de um plano de

asfaltamento das ruas em estado mais precá.

rio.

EXITO DA VIAGEM

Disse o prefeito que o grande êxito de sux

viagem foi a ultimação de plano quadriêenal de

expansão e desenvolvimento, cuja parte prin-

cipal (expansão da rede escolar), já havia si-

do feita quando aqui esteve o ST. Fernando Es-

trada.

O Ministro da Educação viu a minuta do

convênio a ser firmado entre aquele Ministé-

rio e a Prefeitura de Campina Grande, apro-

vando-a totalmente e afirmando, na oportuni-

dade, que viria brevemente à nossa cidade,

©

a

fim de assinar o documento definitivo.

PRESIDENTE VIRA' BREVE

Sem fixar data, o presidente João Gou-

lart reafirmou os Seus propósitos de vir à

Campina Grande, onde assinará o convênio de

reajuste da magistratura, cuja minuta se en-

contra pronta no gabinete do Ministro Abelardo

Jurema. (Justiça) :

GOVERNO FEDERAL VAI BEM

«Com relação à política. nacional, posse

assegurar: que oo Govêémno Federal vai" muito

'pem, agindo de maneira corajosa

.

com relação

aos problemas, enfrêntando+-os' com disposição

e coragem, atuando em setores que

'

até então

nenhum «outro governante tinha tido a dispósi.

ção firmeza para enfrentá-los, como' aparte"

da especulação de gênero alimentícios e iniobi_?

liária. Essas que estão "encontrando a melhor

receptividade na opinião pública da Guanaba-

ra, fazendo com que a posição do Govêrno me-

lhore substancialmente», foram as palavras tex-

tuais do prefeito.
3

«As campanhas que estão sendo feitas O- '

bedecem a uma perfeita coordenação, onde cola

bora, inclusive, o Exército, sendo fadadas a

dar ao Govêrno Federal essa alta de populari-

dade que êle precisava por fôrça mesmo das

suas notórias ligações com as camadas po-

pulares. O comício do dia 13 será um sucesso,

cem mil pesso

centou».

=->«Não cogito, no momento, de fazer

qualquer reforma do meu secretariado». <Os in-

tegrantes da equipe que me cerca, cada um

dentro de sua capacidade de trabalho, vêm e-

xecutando satisfatoriamente, os difíceis encar-

gos que foram atribuidos. Reformar e refor-

mular, sim, no momento, a desorganizada má-

quina administrativa do município, eis a mi..

nha tarefa e dos meus auxiliares», conclui 6

sr. Newton Rique.

 

0 no melo da rua, acres :
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POLÍTICA m

ESQUERDAS JOGAM ARRAES

CONTRA BRIZOLA

"O CRUZEIRO" REVELA

DOCUMENTO DA

REUNIÃO SECRETA

DOS GRUPOS

ESQUERDISTAS

AS ESQUERDAS decidiram fortalecer ime-
liatamente a candidatura do Governador
Miguel Arraes (foto) à Presidência da Repú-
blica e vão forçar o Sr. Leonel Brizola a atuar
na faixa constitucional. Revolução, nunca.

EUNIDOS no Rio, para discutir o es-
quema San Thiago Dantas, ele-
mentos da esquerda, dos mais dife-
rentes setores, inclusive o Depu-
tado Leonel Brizola, tentaram
formular uma linha de conduta pa-
ra enfrentar o que chamaram de

"O Labirinto", racionalmente projetado e cal-
culadamente construído, o "Documento San
Thiago Dantas".

Dêsse encontro resultou um documento
que foi Entregue ao Deputado Leonel Bri-
zola, para que sôbre êle se manifestasse
(o que não aconteceu até hoje, segundo
vários dos presentes à reunião), e ini-
cia-se com a seguinte observação: "A cons-
tante perplexidade e a intermitente vacila-
ção que caracterizam a conduta política do
Sr. João Goulart começam a contaminar as
fôrças populares, comprometendo nossa uni-
dade, segundo observamos na reunião de 18
do corrente (janeiro), quando o Deputado
Leonel Brizola relatou seu longo entendimen-
to, na madrugada do mesmo dia, com o Pre-
sidente da República".

Estavam presentes à reunião o represen-
tante do CGT, Sr. Melo Bastos; como porta-
vozes dos intelectuais da esquerda, os Srs. Al-
varo Lins e Di Cavalcanti; da "Frente Par-
lamentar Nacionalista", O Deputado Almino

 

Afonso; do Partido Socialista Brasileiro, os
Srs. Barbosa Lima Sobrinho e José Joffily;
e elementos da UNE, do PUA e outros órgãos
esquerdistas e sindicais.

Era uma hora da madrugada, quando o
Deputado Leonel Brizola, que comandava a
conversa, foi chamado ao Rio Negro. Sômen-
te regressou quatro horas depois. Mas, daí
por diante, segundo os testemunhos, desen-
trosou-se do pensamento de ordem geral que
dominava o entendimento, forçando, então,
a redação de um documento, que é o que pu-
blicamos, nos seus mais importantes trechos.

Diz mais o documento, já agora aludin-
do à parte da conversa tida com o Deputado
Leonel Brizola depois do seu regresso do Pa-
lácio Rio Negro: "Quase todo o tempo da ses-
são foi dedicado à análise do comportamento
do Chefe do Govêrno e à preocupação de des-
cobrir-se uma fórmula capaz de obrigá-lo a
uma definição. Essa preocupação já revelava
nossa própria perplexidade adqurida por con-
tágio. Terminado o debate, saímos com a sen-
sação de que estamos todos atônitos, cami-
nhando dentro de um labirinto".

Depois das observações iniciais, sugeri-
das pela mudança de orientação do Deputado
Leonel Brizola, depois da sua visita ao Rio
Negro, o documento examina as ameças ten-
tadas contra as "esquerdas".

R
«-AM-

"Tenta-se, antes de tudo, substituir a

nossa atual organização por uma "Frente

Progressista", naturalmente com a inclusão

de novos dirigentes, diluindo-se, em conse-

quência, nossa posição de comando e abrin-

do-se, assim, uma porta ao divisionismo".

Trata-se, evidentemente, da tentativa

do Sr. San Thiago Dantas e sôbre ela, diz

mais o documento:

"Essa operação é planejada sôbre uma

preliminar de impecável aparência e, por-

tanto, irrecusável: "- Não podemos fugir do

diálogo com o Presidente da República sôbre

a ampliação das fôrças populares para apres-

sar as Reformas de Base", Partindo dêsse ra-

ciocínio, consagrado por todos, conferimos

tratamento preferencial a um documento

constituído de dezenas de generalidades rei-

vindicatórias, dependentes, umas, de simples '

portarias ou decretos, algumas, de leis, e ou-

tras, de reformas da Constituição".

Depois de apontar as fôrças que eviden-

temente teriam que se manifestar sôbre as

reformas, para "ampliar" a "Frente", pros-

segue a análise:

"Para regulamentar apenas uma lei

aprovada (e promulgada) pelo Congresso, foi

necessário mais de um ano. Para desapro-

priar faixas de terra ao longo das rodovias,

o decreto da SUPRA será feito e refeito ainda
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dezenas de vêzes. Imagine-se o destino da
controvérsia do monopólio do câmbio e da
exportação do café, para citar somente dois
itens do documento (San Thiago Dantas)".

E vem a primeira constatação das es-
querdas, nesse documento: "Está claro que o
Presidente da República tem interêsse em
cultivar essa novela, quanto não por outro
motivo, pelo menos para evitar que aflore
(ou aflore desvirtuado) o problema funda-
mental - o problema sucessório, o qual lhe
reduziria o teor de mando, na medida em que
o candidato se torna o eixo dos aconteci-
mentos".

E recomenda, a seguir, um comporta-
mento para as esquerdas: "Portanto, para
o diálogo com o Presidente da República é
essa a questão que deve merecer tratamento
prioritário. Não para consultas, mas, para
encaminhamento e articulações decorrentes
de fato consumado. Pôsto o problema, esco- ©

lhido o nosso candidato numa campanha que
está radicalizada pela Reação, a pressão dos
acontecimentos terá - esta sim - fôrça su-
ficiente para superar as ambigúidades do Sr.
João Goulart que será obrigado, no curso da
luta, a se definir perante o povo, através da
própria composição de seu Govêrno".

No que respeita ao problema da descon-
tinuidade do regime, sob a ameaça de um
convulsionamento ou de um golpe de Estado,
afirma: "Pouco importa se não haverá elei-
ção a 3 de outubro de 1965. Marcharemos
sem preocupações com o possível e nunca com
o utópico, mas, sim, apenas com provável. Se
ao longo da jornada formos compelidos a ou-
tro gênero de pleito, é exatamente uma cam-
panha cívica o clima mais adequado para
nos prepararmos para a segunda hipótese, tal
qual sucedeu em 1930. Naquela época a
"Aliança Liberal" foi o motor gerador da Re-
volução".

Afinal, o documento chega à última con-
clusão:

"Em face do impedimento constitucional
que marca a posição do Deputado Leonel Bri-
zola e por meio de outros critérios elimina-
tórios chegamos à candidatura do Governa-
dor Miguel Arraes".

O Deputado Leonel Brizola, depois de re-
ceber cópia do documento, já aprovado por
vários grupos da esquerda, inclusive pelo Par-
tido Socialista, prometeu pronunciar-se só-
bre êle. De acórdo com a informação dada,
êssepronunciamento ainda é desconhecido.

Dêsse modo, as esquerdas, depois do Car-
naval, passarão a se orientar de acôórdo com
as seguintes recomendações: 1) firmar a can-
didatura Arraes; 2) advertir o Dep. Leonel
Brizola que êle terá que se enquadrar dentro
de uma sucessão presidencial tranquila; 3)
preparar-se para conter qualquer tentati-
va de alteração da ordem constitucional.

 

 

 

La

VIEIRA DE MELLO

 

CARVALHO PINTO

* Sr. Antiógenes Chaves, que no quadro da
política pernambucana é homem olhado com
o maior respeito pelas mais diferentes cor-
rentes, conjfessou-se um reformista. "Admi-
to, inteiramente, a filosofia reformista do
Presidente João Goulart. Nossas discordân-
cias, no momento, dizem respeito aos pro-
cessos da reforma. De qualquer maneira,
considero importante remover o sentimen-
to feudal alimentado por muitos homens da
atualidade."

* Será o Senador Antônio Balbino candida-
to ao govêrno da Bahia, em 1964, levando con-
sigo, para um largo esquema político, o Sr.
Juracy Magalhães como candidato ao Sena-
do. Os dois já tiveram inúmeras conversas a
respeito e, dessa forma, desmentiram as afir-
mações anteriores de que se preparavam
para abandonar para sempre a vida política.

* O Deputado Vieira de Mello está redigin-
do o "Catecismo da Reforma Agrária", para
orientar o Sr. Juscelino Kubitschek, no as-
sunto, durante a sua campanha eleitoral pela
Presidência da República. Em 1955, o Depu-
tado Vieira de Mello fêz coisa semelhante com
relação ao problema do petróleo.

& Quando o Sr. Juscelino Kubitschek vaci-
lava em se declarar reformista, temeroso da
repercussão que teria uma sua tomada de
atitude no problema dentro do PSD de Minas
Gerais, disse-lhe o Deputado Vieira de Mello:
"Juscelino, lembre-se de que o PSD baiano
é hoje em dia mais importante do que o de
Minas. Não está dividido. Decida-se".

* Do Governador Carlos Lacerda, no seu
discurso, paraninfando a turma de economis-
tas do Colégio São Luiz, em São Paulo: "É
muito difícil. É quase impossível. Só um
prodígio de paciência, coragem, de ímpeto de-
mocrático e de serenidade cívica, só um mis-
to de audácia e de prudência pode fazer com
que cheguemos às eleições sem derramar san-
gue, a começar pelo nosso".

* O Governador do Pará, Sr. Aurélio do
Carmo, que se inclinava pela candidatura La-
cerda, pronunciou-se oficialmente, em tele-
grama ao Embaixador Amaral Peixoto, pela
candidatura do Sr. Juscelino Kubitschek que,
segundo afirmou, será a única garantia de
trabalho, paz e tranquilidade.

* O líder católico Alceu de Amoroso Lima
(Tristão de Ataíde) , conversando com o Go-
vernador Magalhães Pinto, disse-lhe que es-
timaria que êle conseguisse meios de firmar
sua candidatura numa faixa de equilíbrio e
seriedade, pois, a seu ver, o quadro está in-
completo; por enquanto haveria apenas a
candidatura da reação (Carlos Lacerda) e a
da frivolidade (Juscelino Kubitschek). Acres-
centou, todavia, que considera muito difícil
gutei o Sr. Magalhães tenha êxito na sua ten-
ativa.

* O Deputado Oscar Correia, vice-líder da
UDN na Câmara dos Deputados, acha que o
Governador de Minas não abandonará seu
partido. "O Magalhães", disse, "é homem
muito seguro. Antes de agir, êle consulta a
conta-corrente; se não houver fundos, êle não
saca."

* No Piauí, já existem, na área udenista,
três candidatos ao govêrno do Estado: o
Deputado Ezequias Costa, chefe do comitê la-
cerdista local; o Deputado Heitor Cavalcanti,
antilacerdista; e o Sr. Paulo Ferraz, Secre-
tário da Educação.

* O Sr. Edgard Mata Machado, secretário
do Trabalho de Minas Gerais, comentando
as manifestações de hostilidade ao congresso
sindical esquerdista que se tentou fazer em
Belo Horizonte, disse que, naquele dia, sua
impressão era a de estar diante de uma "cris-
tandade medieval". O Sr. Mata Machado é
líder intelectual da esquerda católica de Mi-
nas.

* O Sr. Juscelino Kubitschek, ao se pro-
nunciar em favor das reformas, teria sido
aconselhado a fazê-lo por assessóres seus que
consideram plenamente ocupada pelo Sr. Car-
los Lacerda a faixa anti-reformista de Minas.

& O Senador Afonso Arinos acha que as
candidaturas dos Srs. Juscelino Kubitschek
e Carlos Lacerda apresentam riscos para o
regime, por motivos diferentes, tanto quanto
o propalado propósito continuísta do Govêr-
no. Entende o Senador que o fortalecimento
do Governador da Guanabara poderá excitar
seus adversários a tal ponto que tentarão
suprimir o processo eleitoral.

& O Sr. Carvalho Pinto tem evitado conta-
tos com articuladores políticos tanto do Sr.
Juscelino Kubitschek quanto do Sr. Maga-
lhães Pinto, que têm o propósito de atraí-lo
para companheiro de chapa. O ex-governa-
dor de São Paulo só admite sua participação
no problema sucessório como candidato a Pre-
sidente da República. O PDC, no entanto,
que é o partido que lhe deverá dar cobertura,
continua hesitante. O Sr. Jânio Quadros es-
taria interessado em estimular a candidatura
do Sr. Carvalho Pinto, pois com ela afastaria
o Professor tanto do páreo para a Prefeitura
de São Paulo, em março de 1965, quanto da
eleigão para governador, em outubro de 1966.

a aporços
& O restabelecimento do acórdo PSD-PTB,7
que deu a vitória a JK em 1955, começa, ago- |
ra, pelos Estados. O Sr. Joffre Amado, con- |
sultor-jurídico do Ministro da Justiça e polí- |
tico na Paraíba, obteve um acôórdo entre as !
seções dos dois partidos em tôrno da chapa,.
Abelardo Jurema, para governador, e Newton
Rique (PTB e prefeito de Campina Grande)
para vice-governador nas próximas eleições.!
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é quem está articulando, no Estadç do Rio, a candidatura
eur

otos. Ontei? sr. Juscelino
Kubitschek estavá com 5.678
sufrágios. Segula-se o gover-
nador da Guanabara eo m
1.640, Ademar de Barros com

Carlos Lacerda: 233; Maga-
lhães Pinto: 113; Ademar de
Barros: 65; e Alziro Za-

rur: 64. 'I

Ademar no Est. do Rio fujª
O sr. Ademar de Barros vai aqàá'ado do Rio no dia21 do corrente, quando será realizada, em Niterói, a con-venção regional que elegerá os delegados do PSP tflumi-nense à convenção nacional do partido que terá lugar nosdias 24 e 25, na Guanabara,. Nessa convenção nacional oPSP vai homologar a candidatura do governador de SãoPaulo à presidência da República, O senador Miguel Couto

dao

# % k
O sr. Newton Rique, prefeito de Campina Grande e"homem forte" do PTB da Paraíba, informou à reporta-

|
|
|
|

gem que para a sucessão do governador Pedro Gondim o !nome mais cotado, hoje, dentro do seu partido - no casode não ser trabalhista o candidato a governador da pro-vável coligação PTB-PSD -- é o ministro da Justiça. Disse,ainda, que o sr. Abelardo Jurema circula em tôdas asáreas do PTB. Admite o sr. Newton Rique que PTB ePSD marcharão unidos, mais uma vez, no pleito eleitoralde 65, na Paraíba.
IMIMMMezooo e tenra
O sr. Aurélio do Carmo enviou telegrama ao diretó- ario nacional do PSD comunicando que, confirmando deci-são da seção estadual pessedista, apoiava a candidatura dosr. Juscelino Kubitschek à presidência da República.%* #

O presidente

lart recebeu onteri

tado San Tiago

que lhe foi levar

cumento que ênglo

das as opiniões das

políticas sondadas

criação de uma

Progressista e que, #

»

múltiplo

capaz de reunf-la

bloco pára a

govêrno e para

ção das reforma

As conversaçõe

presidente e o

iniciaram-se às

longaram-se pe

tempo mais de

sário para o

cioso dos p

de tôdas as f
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DADE|S FINANCIADORA |á é descontado |
las podem ser |Valôóres e têm ,

ihefro, adqui- '

 

oferece

perigo

O diretor do Departamento
Nacional de Obras Contra
Sécas, (DNOCS), sse, ontem,
após audiência com ministro
Expedito Machado, da Viação,
que o açude de Orós, no Cea-
rá, se apresenta no momento
com um volume de água acu-
mulada de 116 milhões de me-
tros cúbicos. O sr. Manoel
Martins de Athayde esclareceu
também ser improcedente a
notícia de que aquêle açude es-
tá oferecendo perigo às popu-
lações das redondezas, salien-
tando que a obra está técnica-
me construída, não havendo,
hipótese para rom; t

Pagamentos

da União

em Niterói

NITERÓI (Sucursal) - Terá
Início no próximo dia 5, o pa-
gamento dos servidores da
União, lotados O Cal
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Prof., SSIS—o . A fik“ uu' &

sas Camponssas da Paraíba-

Idade-

Histórico-

presidente

3 Ligas

aral e sua vida corrêé
Perigo porque os latifun-
diários, que já o feriram
em dois atentados, contra-
taram diversos capangas
para eliminá-lo em qual-
quer lugar, mesmo no re-
cinto da Assembléia.
Dois fatos serviram agora

Para recrudescer o "ódio dos
fazendeiros contra Assis
Lemos. Em primeiro lugar,
o deputado foi eleito 1.o
Secretério da mesa da As-
sembléia, "apesar de todos
os esforços dos latifundiá-
rios para impedir que isso
«acontecesse., E depois, a

o"te do dono da Fazenda 4Lodsira Grande, Rubens &Régis, num tiroteio com os
.lavradores..WR -24/94. 3. , 3 '

O deputado F i
Assis Le e - clei-
to nT legenda do PSB, é

da Federação
a

T
d

A
a
x

"O episódio em que per-deu a vida Rubens Régis,dis:2 à deputado Assis Le-mos, foi a cuiminação deuma luta que há muito vemse travando, com a reco-mendacão das Ligas para4 U e Os camponeses nãoaceitassem os despejos fei-tos pelos latifundiários semmandado judicial."
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dos do pleito e a nossa derrota se concretizasese costaria 4isposto a

interrar a bancada do PRP na Asseubléia Legislativa do Sstado, respon-

deu que sim, Encerrados os debateg e intgrrogatÓrios ao denutado lLênes

tein o Sr. Presidente encalinhêu á votação a proposta nara acoitaçao -

do proposto coso dirgtori ano do- PRP, verificando-se o seguinte resulta

do: Sim; 17 votos, Não, 1 votos, O Presidente subueteu â votação se O
Candidato Newton Lélis deveria ser substituido pelo deputado Langstein
ilte ida, como candidato a Prefeito, convocando os colMpanheiros Isiu“al
Marinho e Sóter Garvalho para escrutinadores, obtendo-se o seguinte r
sultado: Newton lelis, 4 votos e Langstein de Alboeida, 14votos. Veri-
ficado o rosultado enunciado decidiu a Convenção que o Sr. Lançstein
de Almeida soria o candidato a Prefeito e Newtop Lôlis de Carvalho o
candidato a Vice-Prefeito, devendo a substituição dos candidatos reçigs
tados atuallionte na Justiça Eleitoral, ficando o companheiro Is maol "
Marinho autºrizado, como delegado especial, a prouover tal subetitui-
ção, Facultada a palavra Vamos casbanheiros dela fizeras uso,saudando

0s escolhidos., Ocomanhoígo Sóter Carvalho tawubeu se pronuncioudía—'
do que de fondeu ésee Diretório e,9 Partido como foi massiva]...
rando que votara contra o denutado Langstoin de Alueida, "é, Qªeda—m,
assiw, diante da waioria aceitando o candidato com restrições." Nada
Lais havendo a tratar o Sr. Presidente deu por encerradaa reunião con
venciônal, mmçwdo me fosso lida a presente áta que depois do lida"
eaprovada sera por Liu e pelo Sr. Presidonte assinada, Sala das ser?;—
sões, eu 9 de Julho de 1963, Elsenda do ro José braoes do
s0licitando que os pronunciamentos dos companheiros José Felix Sobri
nho, ("ildo Barreto e Severino Matias dizendo-se cada um que yotara com
restri oc;õ00s . Isisae1 !aiaho-Secretarimmmvaâa na mesa sessao,Nevten
lólja do «--eaaee o --o e -oomom -emé tama oras batata
RMB AMM tm ouso: 150 Mi RAP dos v imo ômas e dem N dome: imo Am pros sie RRR tio dom tiro dm qr dro â nero M eo: te quo ver intima imo to tm ge doses

A presente cónia, feita eu treis folhas, datilografadas

por Wiw a requerimento do Dr. Antonio Pereira de Almeida, foi extrafda
do iivro de átas do. PRP, soco de Campina Grande, estando
completa e conforue. EL, 28 de Dril de 19644
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MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS
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Ao: Conselho Nacional de Segurança (1% via)

Gen.Estevão Taurino de Rezende (2% via)

28 Seção - Gab. Min., Guerra (3% via)

Em 21/5/64

 

NEWTON VIEIRA RIQUE -- PREFEITO MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE/PB

- nomeado pelo Sr. João Goulart para Presidente do BNDE, tomou

posse a 18.3.63;

- antes e durante êsse período, vangloriava-se de ser amigo do

Sr. Leonel Brizola e do Sr. João Goulart;

- doou & 100.000,00 da TV-Borborema ao Sr. João Goulart;

- em 1962, quando da visita do Sr. Leonel Brizola a Campina -

Grande hospedou-o e ofereceu-lhe banquete;

- eleito Prefeito, transformou a nªum. numa célula esquer
dista, criando novos cargos, como de Assessor Sindical;

- nomeou para Assessor Sindical, o líder comunista do municí-

pio o Sr. Mangabeira, após a recusa do Sr. Oliveiros Olivei-
ra, inicialmente convidado para o cargo;

- inaugurou um posto anti-rábico, d anio-lhe o nome de "Miíguel/

Arrais! cuja justificativa era a de ser éle um dos verdadei-
ros líderes da redenção do Nordeste;

- eu todo apoio moral e financeiro a CEPLAR;
- quando rebentou a revolução, no dia 31.,3.64, convocou a Guar
da Municipal para oferecer resistência;

- passou telegramas de apoio aos Srs. Leonel Brizola e João --
Goulart, mandando publicá-los na edição especial do "Diário/
de Borborema";

- Amigo Íntimo do Sr. Abelardo Jurema, cuja candidatura ao Go-
vêrno do Estado proclamava a todo o instante;

- hipotecou irrestrita solidariedade ao comício da Central do
Brasil, ocupando a rádio local e decretanto ponto facultati-
vo para que os funcionários do Município pudessem ouvir a fa
la presidencial;

- a respeito do comício de 13.3.64 e do encontro do Presidente
com os Sargentos, no Sind.dos Metalurgicos, ocupou o microf9
ne da Rádio Borborema para fazer maior exertação de apoio à-
quela manifestação.

ª 0/0.
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Excelentíssimo Senhor Presidente

e demais Integrantes do CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL

Cumpre-me, respeitosamente e inspirado nos postulados da Re-

voluçao Libertária, levar ao conhecimento e superior apreciaçao dês-

se Alto Órgão, alguns elementos a seguir arrolados e relativos às li

gações e compromissos do sr. Prefeito Newton Vieira Rique, desta ci-

dade, com o Govêrno depôsto e, particularmente, com o ex-Deputado Le

onel Brizzola.

Com efeito, vale destacar, preliminarmente, que o Chefe do E

xecutivo Municipal parece ter "alta cobertura", interessada em sua '

proteção ou no mascaramento dos seus comprometimentos com a agitação

e anarquia expurgadas, bastando lembrar que o citado Prefeito, até o

momento, não sofreu a mais leve restrição por parte de quem de direi

to.

0 Jornal Associado "O Norte", da Capital do Estado, edição '

de 23 do corremte, inscreveu em sua secção Editorial, sob o título '

"Retardamento", o seguinte parágrafo final: "A verdade

é que, pelo menos em alguns Municípios, a Revolução ainda não chegou

e, Campina Grande pertence a êsse rol".

Assim, vejamos em Ítens que o Prefeito desta cidade:

1) - foi nomeado Diretor do Banco Nacinal de Desenvolvimento

Econômico por exigência—imposição do sr. Brizzola e o ato de nomea -

ção foi precedido de um banquete oferecido pelo "afilhado" ao "padri

nho", no Campinense Clube, fato que provocou sérios aborrecimentos é

até certa reação no seio das classes conservadoras do Estado;

2) - na solenidade de posse no cargo com que foi agraciado ,e

em discurso divulgado pela Imprensa da Guanabara, afirmou peremptóri

amente que devia sua presença naquele alto pôsto ao se "amigo" Leonel

Brizszola;

3) - mantinha íntimos e repetidos contactos com o ex-Governa

dor Miguel Arraes, chegando mesmo a defender publicamente um seu ato

dando o nome de "Governador Miguel Arraes" ao Pôsto de Vacinação An-

ti-Rábica do Município (doc., no 1 - Diário da Borborema, ed. 21/3/64,

pas. 3);

4) - recebeu oficial e ostensivo apôio do Partido Gomunista'

para sua eleição, tendo como oradores constantes dos seus comícios a

gressivos e notórios comunistas campinenses (alguns presos e outros'

foragidos), sendo combatido pelo Partido de Representação Popular '
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  que registrou candidato de luta, já que outros se omitiram, "prof -

rando derrotar o sr. Newton Rique que é a bandeira dos bolchevistas"

(doc. no 2 - cópia de Ata);

5) - é, inequivocamente, o símbolo da corrupção eleitoral e

do subôrno nêste Município, e dêle e do seu grupo econômico já se '

disse envolvidos com o escândalo das fólhas falsas de pagamento( "In-

dustria das Sêcas", 1958), faland-se, também - o que seria de pro va

quase impossível - em derrame na praça de dinheiro falso;

6) - convocou para a sua Assessoria diversos elementos reco-

nhecidamente subversivos, dentro dos compromissos de campanha assumi

dos com o aliado, o P.C., adotando diletantemente o slogan "vamos '

mandar a brasa" e, no mês de Março mandou ao Rio, para um curso de '

especialização, o seu auxiliar Genaro Souto, comunista sem reservas'

que, segundo consta, está sendo procurado pelas Fõrças Militares;

7) - foi sempre, sem qualquer dúvida, o distribuidor e entu-

siasmado propagandista do ruinoso "Panfleto", entre nós;

8) - de retôrno de uma de suas viagens ao Rio, deitou fala-

ção à Imprensa e, em trecho de entervista que recebeu o sub-título "

Govêrno Federal vai bem", fez a apologia do nefasto "comício das re-

formas", vaticinando um comparecimento de "cem mil pessoas" (doc. no

3 - Diário da Borborema, ed. 6/3/64, pag. 1);

9) - telegrafou aos "reformistas" Jango, Brizzola e Abelardo

exaltando o provocador comício do dia 13, chegando a dar publicidade

ao telegrama em que destaca,do Presidente depostoéaâígíggosa e opor-

tuna mensagem à Nação Brasileira, mostrando os patriótícos' da liber-

tação econômica de nosso País" (doe. no 4 - Diário da Borborema, ed.

17/3/64, pags. 7 e 3);

10) - consentiu e defendeu o retardamento, em mais de 90 dias,

 da inauguração da pista pavimentada do Aeroporto desta cidade, para!

só se processar com a presença do ex-Presidente ou do ex-Ministro da

Justiça (doc. no 4 - Diário da Borborema, ed. 17/33/64, pag. 7);

11) - enviou telegrama ao sr. Abelardo Jurema, seu "relações'

públicas" no Rio e em Brasília e cuja candidatura ao Govêrno da Para

1ba já havia lançado - antes mesmo de qualquer pronunciamento do Par

tido a que pertence, o P.T.B. - protestando gratidão, incisivamente:

"...Saberemos ser gratos à sua magnífica colaboração" (doe. no 5 - !

Diário da Borborema, ed. 20/2/64, pag. 8);

12) - seu Secretário de Govêrno, Jornalista Noaldo Dantas, de

clarou à Imprensa que na Prefeitura, "afora as reformas de ordem ad-

ministrativa, somente as pregadas pelo Presidente Goulart" (doc, no
5 - Diário da Borborema, ed. 20/2/64, pag. 3);

13) - era orador já anunciado de um frustrado comício que se-
£ ria promovido em João Pessoa, no dia 5 de Abril, pela Frente Parla -

mentar Nacionalista (doc. no 6 - Diário da Borborema, ed. 1/4/64 ,pag

3)3

14) - preparou programa de recepção que não houve ao ex-Presi
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dente João Goulart (28/2/64), distribuindo nota em que se destaca a

atividade de sua Assessoria política (doc., no 7 - Diário da Borbore-

ma, ed. 198/2/64, pas. 1);

15) - deu ampla divulgação às declarações do representante dà

ex-Ministro Sambaqui, informando da confiança de que sua administra-

ção desfrutava na esfera Federal e de que o plano de educação primá-

ria que idealizou "receberá todo o apóio de Ministério da Educação e

Cultura....." (doc. no 7 - Diário da Borborema, ed., 13/2/64, pag.9);

16) - para a famosa CEPLAR não havia dificuldades; importante

eram meios para sua crescente e ruinosa expansão: prestígio pessoal,

apóio moral, visitas constantes e dinheiro que só o M.E.C. podia dar

mais ! (does. nos. 6, 9 e 9 - Diário da Borborema, ed., e pags. varia

das e assinaladas);

17) - mensagens telegráficas aos Presidentes do Sindicato de

Jornalistas e Associação Paraibana de Imprensa, oferecendo completa!

cobertura ao Congresso de Jornalistas que deveria se verificar aqui,

sob os auspícios do Govêrno do Estado, através da Comissão Executiva

do Centenário de Campina Grande, mas que fôra canceladoem virtude do

Governador Pedro Gondim haver demitido Jornalistas de "A União", Ur-

gão oficial, #mplicados em agitações (doc. no 9 - Diário da Borbore-

ma, ed, 12/3/64, paz 8);

18) - seria o Presidente do Banco do Brasil, segundo divulgou

a Revista "O Cruzeiro" em um dos seus números e através da secção"Co

chichos" ,quando o sr. Leonel Brizzola fôsse alçado às sonhadas culmi

nâncias de Ministro da Fazenda;

19) - apezar de Prefeito , somente foi exonerado do cargo de

Diretor do B.N.D.E.,. por ato do então Presidente Ranieri Mazillif, em

plena fase Revolucionária;

20) - lançou proclamação, em Nota Oficial e na hora mais agu-

da, insistentemente lida nas Emissoras locais, definindo a posição '

do Govêrno do Municipio de "respeito à vontade popular expressa atra

vés dos mandatos conferidos ao Presidente João Goulart e demais auto

ridade constituidas", e muitos afirnam que chegou à ridicula atitude

de armar,revolucionariamente, as Guardas Noturna e Municipal (doc.no

10 - Diário da Borborema, ed., extra, 1/4/64, paz. 8);

21) - seus mais Íntimos, inclusive familiares, a proporção '

que a onda anarquista aumentava, faziam aumentar também a "notíÍcia"'

de que o Interwentor na Paraíba seria êle, desde que o Jurema seri a

o da Guanabara,

Os dados aqui apontados - embora superficiais porquanto di -

zem respeito, na sua maioria, apenas a algumas matérias divulgadas ' .

pela Imprensa - dão mostra do que poderia ou poderá ser apurado, ca-

so seja considerado Útil ao processo de consolidação da Revolução e,

consequentemente, à Democracia, através de um exame de maior profun-

didade.,

( Com 10 documentos. Nove Jornais e uma cópia de Ata ),

Campina Grande, 31 de Maio de 1964,
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A Suplente de Vereador à Câmara '

5 7 Municipal de Camplna Grande, DE
<;////' la Legenda do P.R,P., no exerc1

cio da Vereança.
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Catnina Grande, 28 de Abril. de 1964.

As I115o Snr. Dr. . 1
Antonio, Pereira de Almeida, hua 4
Local, - os

Atendendo sua solicitação, venho, na qua-
lidade de Secretário ah-doc do P.R.P. atender,
vendo, na Íntegra, a Áta da III Convenção Extraordi nã-/
ria do partido, roalisada eu 9 de julho de 1963.

# Na ausencia de outro motivo, firno-us, po
dindo atenção para 0 conteúdo expresso abaixo. F

Saudações perrepistas,

/Pb -=-se ( "(Sôter de Farias CarvalhoRespond.interuo .

"ta da 111 Convençãº Extraordinária do Diretório Municipal do Par-.
tido de Renreserltaqao Popular, realizada no (31d. 9 de Julho de 1963.

Aos 9 dias do môs de Julho de 1963, eu sua séde provisória, atendon

do convocação da waioria dos vogais do Partido, reuniu-se o Biret ó-

rio Municipal dê Partido de Representação Popular, secção de Caupi-

na Grande, eu sua I1I Convenção Extraord inária para uma reforimla-

ção da posição assumida eu Convenção anterior, ou seja: substitui-

ção do candidato. Newton Lélis. de Carvalho pelo deputado Langetein

de Almeida., O Sr. presidonte, verificando que havia núvero legal,

deu por aberta a gessão, comecando a palavra ao priugiro inscrito,

0 coipanheiro Jose Marques do O, que analizou a posiçao do Partido

e a situação do deputadoLangstein de Almeida, manifestando-se fa-

vorável a ua reforuulaçao, conquanto que es Candidatos a Vereador

contem com cobertura para sua campanha; 0 comp.nheiro Jurand For-

roira, na órdou de inscriçao, fazendo uso da palavra foi favoravel :

à que o Partido warche com Newton Lélis cOmo candidato a Vico

_

8

Langstein dé Almeida couwo candidato a Prefeito conquanto que ,baja

uma tomada de commrouissos cou esse cidadao, o companheiro José Gon

Galves corroborou os pronunciagentos anteriores; o companheiro Fran

Ci-co Amaro de Brito foi de acórdo com 69 pronunciamentos foeitos,0-

pinando pela presença do deputado Langstein de Almeida; o coupanhel

ro Isuasl1 Marinho reque digo, requereu a retirada do deputado

Langstein de Aleida; deferido; o companheiro José Leon Nepoimceno,

eu seu pronunciamento foi favorável a que o PRP abrigasse o seu prê

posto uma vez que nos serao oferecidas oportunidades no

pleito aque se avisinha; o companheiro Eduilson Juvenal, ao pronunci

ar-se, uostrou-se apreensivo diante da situação colplexa da sucessa

municipal, dewonstrando o seu ponto de vista favorável a que o Par-

=-==COntinua---

 



Campina Grande, 28 de abril de 1964.

I1wo Snr. Dr.
;

Antônio Persira de Almeida, E o c a. 1.

atendenho a solicitação de V. 8, foitá

.

Vor-

balente ao
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tido analize com serenidade e frigza 0 ingresso do deputado Langetein

e depois estude se é conveniente 4 legonda a aprovação do seu nole; o

coupanhgiro Isuael Marinho deu contas ao DM dos entendimentos que lan

teve, há poucos instantes, eu companhia do companheiro Jose Felix 30

brinho, cou o deputado Vital do Rego e pugnou por uma reforiulaçao ,

pedindo aos companheiros nue voteu seu paixao, cou frieza e soreni-

dade, e, finalkente, /declarando que ideologicamente deveriamos podir

um pronunciamento do proposto; o companheiro Fernando Aleida favorá-

vel ás condidaturas Langstein Aleida e Newton lólis de Carvalho a pre

feito e vice-prefeito, cou possibilidades de se eleger ais de dois

candidatos a vereador; o companheiro Gildo Barreto pronunciou-se con-

trário a que os companheiros Continuem wmartelando numa teêla só , exi-

gindo apenas condição financeira, sendo avarteado pelo companheiro 5d-

uiílgon Juvenal, e finalizando disse que deveriamos estudar o homem

Langsteis e não as finanças de Lançsteim; 0 companheiro Joao Francisco

foi favorável a que O Sr. Langstein seja aceite, uas assuwindo compro-

missos sérios com o Partido; 0 companheiro José Felix Sobrinho pronun

ciou-se a respeito, dizendo que ora favoravel a que o Sr. Lançstein o-

fetíve uma cobertura que possibilite cada uy dos nosgos caididatos fa

zer guacampanha e o Partido, assiu, hapdara uaior nultero de lZangadº--

res â Câsara, e o Sr. Langsteim assuuirá os comprouissos dos Estatutos

perwgnecendo nas fileiras per enistas, moderando sua linguagem na pra-

ça pública; o companheir ter Carvalho fez uso da palavra referindo-

-se a rospeito das decisões que havereute de tomar; esse , era

subestimado, vasga a ser a menina dos Ojhos de muitos políticos capi-

nonses; defondo o ponto de vista partidario de que seja edetuada co-

bertura financeiraimediata a cada us dos nossos companheiros, Was

se Ósse candidato é capaz de fazer 0 alevantamento moral e material

deste Partido, então estou pronto a reformular o nosso ponto de vis-

ta, Warchando, assis, para aluta. O.Snr, Presidente dirigiu um apo

gincero aos cou iros no sentido de que nos lanceio É a

buánilm, procurando derrotar o Sr. Newton Rique que e

   
      
   

 

eee
- ªstWWàta por Severino Matias, Sóter

osé Felix para dar gntrada Oficialwante ao deputado Lan-
gestein de Almeida. O Snr. indaçou-o das razões que o levou
a procurar o PRP : "Julguei ser o único Partido que se identificou com
as aspirações do povo Campinense, razao porque procurei bater as suas
portas para Obter abrigo" -foi a resposta; Presideng:1 oportuni-

6 ;dade de lór alguwa obra do Salgado? 0 Part ido, :

em convenção nacional, pronuncieu-se favorável ás reforuas de base,
mas contrário á reforma da Constituição: "desdequeopresidente
João Goulart não merece a confiança paratalreforma, estoudisposto;
aCOnubatô-la".Indaçado se aceitariaIngressar nas fileiras do Parti-

do aceitando Os seus princípios doutrinários, respondeu o deputado
Langstein Almeida que, aceita-los-ia., Varios companheiros se girici-
rau ao Sr. LançeteimwW Aluoida, fazondo indagações de orde»u po tica,

tendo o indagado respondido favoravelwente a todas clas. A prósidon-
cia interrogou o deputado Langstoin se, uma vez conhecidos os resulta

===(ONntinia---
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- nomeado pelo Sr. João Goulart para Presidente do BNDE

Conselho Nacional de Segurança (1% via)

Gen.Estevão Taurino de Rezende (2a via)

28 Seção - Gab., Min. Guerra (3% via)
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, tomou

posse a 18.3.63;

- antes e durante êsse período, vangloriava-se de ser amigo do

" Sr. Leonel Brizola e do Sr. João Goulart;

doou (É 100.000,00 da TV-Borborema ao Sr. João Goulart;

em 1962, quando da visita do Sr. Leonel Brizola a Campina -

Grande hospedou-o e ofereceu-lhe um banquete;

eleito Prefeito, transformou a prefeitura numa célula esquer

dista, criando novos cargos, como O de Assessor Sindical;

 

nomeou para Assessor Sindical, o líder comunista do municí-

pio o Sr. Mangabeira, após a recusa do Sr. Oliveiros Olivei-

inímialmaata convidado para o cargo; !

inaugurou um posto anti-rábico, d anio-lhe o nome de ”E&gual/'

Arrais! cuja justificativa era a de ser éle um áea v&rdaàei—

ros líderes da redenção do Neráeate;

deu todo apoio moral e financeiro a CGBPLAR;
quando rebentou a revolução, no dia 31,3.64, convocou a Guar
da Municipal para oferecer resistência; |

passou telegramas de apoio aos Srs. Leonel Brizola e João --

Goulart, mandando publicá-los na edição especial do “Biarim/

de Borborema"; :

Amigo Íntimo do Sr. Abelardo Jurema, cuja candidatura ao G0-

wêrno do Estado proclamava a todo o instante;

hipotecou irrestrita solidariedade ao comício da Central do

Brasil, ocupando a rádio local e decretanto ponto facultati-

vo para que os funcionários do Município pudessem ouvir a fa

la presidencial;

a respeito do comício de 13.3.64 e do encontro do Presidente

com os Sargentos, no Sind.dos Metalurgicos, ocupou o micraxº

ne da Rádio Borborema para fazer maior exertação de apoio à-

quela manifestação.

© .,“.O
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- era tido e havido como representante pessoal do Sr. 1e0-

nel Brizola, em Campina Grande;

- quando o Sr. Brizola fez o movimento para ser Ministro -

da Fazenda, os jornais do Rio proclamavam que o Presiden

te do Bco. do Brasil seria o Prefeito de Campina Grande,

dado à confiança que o sr. Brizola,nele depositava.
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